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DVOGAMOS, num dos no,,os mim<· 

ro, ttlJ/f.Utd0$, com argumentos qut­
s.c nos a/igu.rsrn justo, e convincentc6, 
e r1ccessldode dum intcrclimbio de 

produçóts lusas e brasUelra.t, e cstrsnhâmo.s 
que, até l1ojc, ,uu nossa& tclo.s, oinda 11llo 
tives.se a.parecido um único filme carioca, 
tonlo mais quanto i ttrlo que o /ado de 
.. rem falado, rm porlugub o., tornariam 
mais sim�licos aos no.s.so1 olhos, mein,o 
que o.t seu, méritos nrlistico.t e espectocu .. 
lares esfivcucm no mesmo nluel dos dm 
/ittu corrcntc.t, america,uu e /roncesas que. 
por at .se cxlbc.m •.• 

f!. not6,io O lnUre$SC do, portugueses P"IIJS 
coisa, do Brasil, e, ainda M dia,, doil farto, 
uicram provfk-.lo. A tl,)id�nda: o êxito de 
e Voando paro o Rio de Janeiro> que bene­
ficiou. sem ddvidlJ algumo. da exploraçlío. 
mals ou mcno.t feliz, do Bra.sll. do .1cu 
«nário e do., ritmos das 1ua callÇ6es - e 
também o caloroso &:Ollumrnlo que o pú· 
blico dispcn.sou a <Ônd41 Curtas>. a moas 
brasileiro de t&Itu as revl&la.t de Jardel ]ar• 
coli.s. e.squcccndo, por completo. ante a cuo­
caç6o do Pol, irmllo, a campnnha mouido 
contra o emprc&Ario que. crtfre. nós, 11 apre. 
.. n/otJ. 

Nio $8bcmo.s, cvid�nh.mt.ntt, se os filmes 
bra.sHeit'Os. ptOdu.:ldo.s all hoje, #rão •u.s­
ccptíveis, ou nlo, de lntcrc11trr o ll0S$O pu• 
blloo. Mss o facto n/lo no, lmP"de de conH-

nu.4r II mbm/csllu a noua estranheul, ante 
o dt.s.int�rble revelado pt!los nossos impor• 
tadorcs, que nllo curaram, ttqUer. de ave.ri• 
guar dos $Cus mé.n'tos e do &eu valor. 

Nilo Mm procedido as.sim os exibidores da 
«Cinclúndlo>. Ainda os 1'03SO.S filmes se 
encontram cm profttto. e J/J chovem o/crtru 
da, terra, de Santa Cruz. 

N&, cremos que haja sido cape.nas> a co­
lónia portuguesa a COf1$1JJ}rlJr, no Brasil. «A 
Severa> e lU «Pupila.$ do Senhor Rtltor». 
Mas, mc�mo que assim /�. o facto nlJo 
just;J;cario o argumento de que a colónia 
brasileira cm Portugal, rclotivame-nte dimi• 
nuta- comparada com a portuguesa. no 
Brasil - seria insu/idettle para amorli:ar o 
custo dum /ilmt realizado em fenas de Santa 
Cruz, porque, /riumos, as plateias pQrtugue• 
sas. desde que a obra nao fõsse deslltulda 
de qualidadu artisticas e tspectacularts. de• 
moostraria dn vues mais lntc.rfsse do que 
- outra de categoria ldtntlra falada em 
francü. lnglb ou olemllo. 

E já agora, antes de dar por finda• c,ta• 
breves co11.sldcraçõe,s, queremo! traoscrcvcr 
ds magnifica revi.sia corporativa brasllclr/1, 
cCinema•, o artigo. que damos abaixo, e no 
qual .. fa:<m Judicio"" con.síderaçóes ��a 
da man:ha da indústria de filme, no Brasil. 
e se ubora o panorama da mesma, no pas­
sado. no presente, e no futuro: 

cCon/ormc /A se tem dito, o •no de 1935 

tem $ido o mais feliz parti o Clnana Brtuf� 
lciro. 

cO, filmes de grande mctragrm, além do, 
numeroso.s uhorln spre,entados, &!Sim o 
tém provodo. 

<E.sto nova los� do cinema nocional, lnl• 
ciada com )\lõ. l\16. Bra.,11. foi o marco da 
estrada glorlNa� que caminha pnra uma con,.. 
ugração definitiva; para o glória máximo 
de todos o, scu.s sonhadores. e principalmente 
de Adhemar Gonzaga qut', embora tcnl10 
apresentado pouca coi&a, é um dos maiores 
e mais &lnccros propulsorc1 morais de nossa 
indústria. 

clkpou do Alõ. Alõ. Br.uil. surgiu Estu­
dantes, tt seguir Noites Cariocas. Cabocla 
Bonita, e, agora, o maior de todru. Fave1a 
dos Meus Amores, da Brosil Vox Film, l11tcr­
prciado por CArmcn Santo,. sob e direcçllo 
eficiente de Humbe�o A1ouro. 

cFoi, portanto, Favela doo Meus Amoru. o 
melhor filme falado que o Brasil produziu 
éste ano, e um dos filme& nncionlns que. com 
lllguma& rc�friç'(,es de espíritos cegos pclo1 
primore.s técnico.s do& filmes estrangciro.s, 
alcançou os moio:-cs elogios da critico. 

Tudo rm Pavtla doo MtuS Amores drnola 
o grau. de cuid�ncia em que o cinema brasJ .. 
leiro ficará muito proximtamcnte. E Humberto 
Mouro tcrll ais glórias de um dos seus prln" 
cipais rcali:lKlorcs. 

Jean Parker, mias ,Sequoia• 

«Qut' o n.fud aprcsenJ«Jo pOr Favela .te 
mantenho ou melhore. 

cBua que cada produto,, sem a ambi;a<> 
da quantidade, apresente qualidade: fazendo 
sómentt um filme, 110 máximo do1&. 8 Isto 
para que o cinema n11dontd $C imponho �i"f1a 
mais no conceito do público, dé.s.sc publico 
tão dr mJ vontade par• u roúaJ na<1onal•. 

cAgor4, Oduvaldo Viana e,tá d,ng1ndo 
Can(5o da Frllddadc. com Dolcina de Mo­
rais no principal papel, e a seguir pretende 
fazer 0& Corumbas. scgu,Klo o roma,,ce dr 
Armando Ponte.J. 

cCanncn Santru p«tende, logo depo/J do 
l�smcnlo de Fave.la, tnidar outra produ­
ção; a Cinédia promete o ma.ior filme brasi� 
leiro até c,,Mo filmado, e terá o dirccç-4o 
próprill de Adhemílr Gon:ogo. 

,Como se vé. s6 ai /á estilo quatro filmes 
nacionai.s, que en/renl.:t.rlo o ano próximo, e 
a tstcs .e juntarão mail dob de W all«t 
Downrv. 

cTudo Indica que, 1936. dar� 80 cinema 
brasileiro n sua maior e mais concreta gtó .. 
ria.> 

Quem nos n.?vela. agora. a incógmta dos 
filmu br4S1lciro1 

FERNANDO FRAGOSO. 

t)s f i1111es 

tln se111a11n 
ladlcaçõea para o exibidor e para o 

público 

Auim acaba um grande amor - O\ 
amores de Napoleão e :\taria Lub.a. Um 
drama histórico, romimtico. com umo 
cmisc-cn-scCne> luxuosa. figuras co­
nhecido, dn Uislórin, num quadrn 
sum1,tuo�o e cuidado. Um lilme usr•· 
d:hel um poucochinho lento como to­
dos o; da escola alemü, com uma inter-
1>retaçiio � altura da obra: certa, sóbria 
e seguro. No papel de Mnria Luiza, 1>nu­
la Wiosciy - a rcvclnçi\o dn Masc<rr<ula. 
Wiliy Forst, no protogonista, um 1,ouco 
duro tolvez. Gostamo.,, mais dêle como 
realizador do que como autor. (li1lrta­
do no cTivoli•. Dislribuição da cSo­
noro Filme). 

o ller6i l'úl>fico 11.' I - Um Cihne de 
cgo.ng5lcrs>, como só o� muericanos PO· 
dem e .abem fazer. l:ma história bem 
urdida, movimentada, com emoçio e 
imprc,·isto, realizoda magistralmente 
por Walter Rubcn. O filme tem suges­
tões de- obras precedentes do mesmo 
gé1\cro, mas o facto niio desmerece . o 
seu incontestável valor. Chester Morr1s, 
o ,herói público n.' h, ·excelente. José 
Calleiu. um transíugo de Uroadwny, 
óplimo. Jean Arlhur, u loirinha de Nõo 
se fala noutra coisa, 1>rocede de modo 
a. pou<·o e 1>ouco, ir-se falando ncln . . .  
(Bstremlo no cSào Luii-Cinc>, distrl· 
buição dn �letro-Goldwyn-�layer . 

.t noiva de Fra1tkt11sl,i11 - Um filme 
de terror com incgtl\'cl mérito arlblico 
e o 11t..'t·essório jntcrês�e espectaculnr. 
Um ambiente tcrrorHico, umu histbria 
alucinante, o estranho idíJio dos. dois 
mom,tro:,,. tornam A noiva de Fra11ktn1-
lei11 num espeetáculo p:tra agradar e 
for.er carreira. Boris Karlolf e Elsa Lun­
chc!ó)lcr desempenham os princi1,ais pa­
péis 11l!s1c filme do monstros, que rc­
lizmcntc nii.o é um(l monstruosidade . . .
(J::slretulo nos cinemas «Palácio, e 
cOdêon•. Dislribulçtlo da Companhia 
Cinematogrúlica de Portugal). 

A Lotaria do Amor- t uma comédia 
engraçado, levemente picante, csh\ <1ue 
Pat l'nttcrso11 (Nmc Charles Boyer) 
desempenha com o ;ua dislinçilo pro­
verbial. 

tem graça, levexo, bom humor -
• rcünc aquelas qualidades, que luzem 
dele um íilme dcsprclcncioso, que 
agrado o lôda a gcn lc. ( Esln'-Oclo nos 
cinemas «Palâcio> � «Odéo1u. Distri­
buição da Companhia CinemnlogrAfíca 
�e Portugal). 

Pelinlra Miliondrio. -É um Cilme 
do mesmo realizador de Se eu fósse o 
patrão, e feito nos mesmas Aguos d.o 
êxito do obra precedente, com o se�h­
do de lhe seguir o rasto. A obra hea 
um pouco aquêm da suo finalidade, o 
que não quere dizer que nã_o lenha lr';>u· 
vailles é uma i ntcri>rclnçao 1nag11lhca 
de MÓx Dearly, Monique Hollond e 
Pic1'rt.: Urosseur. oUnitas, as po.lM1gcns 
alpinos! (Eslreado no Condes, dí•lrí­
buirüo de J. Castello topes, L.dn). 

C H E V A L I E R  

vai filmar em Londres 

Ludovico Toeplil: de Grand Ru ••· 
leve, ltó. dias. em J>aris, a-fim-de ulti· 
mar com Mtwrlcc ChevaUer os porme­
nores do 11ovo filme, q11<0 o popular ar­
lisla vai filmar 1101 t1llidios da ,t. T. P. 
d' Eali11g, próximo de LOf!dres, a p<trlir 
d.e 30 de Dezembro pr6z1mo. 

O filmt lerá duas vtrsões . .  llax Dtarljl 
será o super-visor da fra11cesa. A re�h­
zaç<io é de Kw·I /Jcr11/1arcll. Chev11l1cr 
c<mlará quatro ca11çlles, no decorrer da 
obra, mas, naturalmt11lt, isto é: aem !e· 
um i11cluída.s forçadammle 11a acçao. 

Jnlilular-u-á The Oelo,,ed vngabond, 
o 11ovo filme d,e Chevoli<r, que será 
extraido do romance do mesmo 11ome 
d, \V/Iliam J. Lockt. 

CINE·JORIW. 
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O jubileu Luis Lumiêre 
Com a presença do Presidente da 

Hcpública Francesa, dos ministros e 
Cori>o Di1>lomático, realizou-se, há diaS". 
no anfiteatro ela Sorbonne, em Paris, 
uma sessão de homenagem a Luiz Lu­
miêre, o grande sóbio, a quem se dC\'C 
o invento do cinematógrafo. 

Após os discursos dos srs. Armbrcis­
ter, presidente da Renascença Fran­
cesa; de Georges )lckcr, secretário ge­
ral do Comité de Organ izaçiio cio 
Jubileu; do profcsor Fabry, que falou 
cm nome da Academia das Ciências: 
de )lario Roustan, ministro da Edu­
catão �acional, etc. - foram exibidos 
os filmes 11 saída da fábrica, A clUJgada 
do Combóío, A demoliçcio cio muro, .1 
partida de carias, 11 sai<l<t da barra e o 
célcbrt J/Arroseur arrosé (o primeiro 
íihne cómico realizado cm França), pc­
Hculas que, como todos sabem, marcam 
a t.• etapa do cinema, porque são os 
primeiros produtos do novo invento. 

Portugal fez-se representar na ceri­
mónia pelo $CU Jimbaixador. 

Os resultados do concurso 
de Bruxelas 

Eis a lisla com1>leta dos prémios alri­
buídos aos diversos filmes, no Festival 
de Bruxelas: 

PRÉMIO DO REI: The illformer, de 
Johu Ford. 

PRÉMIOS DA CIDADE: Escape me 
Never, de Paul Czinner. 

PRÉWO DA CÃ�IARA SINDICAL: 
\Vay D0w11 Easl, ele Henry King. 

GRANDE MEDALHA DE HONRA: 
O melhor argumenlo: 1'he Scoundrel, 

de Ben Helch. 
A melhor fologrofia: Bozambo, de 

Zoltan Korda. 
A melhor parlitura: L' Equipage, de 

Anato) titwak, música de Artbur Ho­
meger. 

�!EOALHA DE HONRA: /,a Bandera 
de Julien Duvivier. 

PHÉfüO DO GOVfi:RNO BELGA:·para 
o melhor filme estrangeiro 1'he So11g of 
Ceyla.n, de Gricrson. 

PH&,IIO DA cFIPRESCb: Les Mer­
vei//es de l'Occictent e Le Mo11t Saint 
.\fichei. 

Pfü:�110 DO GO\'l':HNO BELGA: 
para o melhor filme belga: 1'err.es Bru­
/ées.· de Charles Dekenkeleire. 

Pllf:�lIO DA CAMAHA: l'llípocampe, 
<lc Jean Painlevé. 

PRÉ�IIO DA EXPOSIÇAO DE BRU­
XELAS: ,t f61·ç<1 das plcmtas, de Km,­
rman. 

O novo filmeje f rilz lüng 
Parece não ler sido feliz até c1gora o 

traba/1,o de Jlritz LW>{J na .4mérica. 
Começou por estudar um filme, Tell 

no Tales, s6bre a ou,err<l marilima. O 
11rojecto foi logo aba11don(u/o, para se 
ocrnpar de Passeporl to He11, filme poro 
o qual " .llctro chegou a fixar um cbu­
dget. astronómico. 

Ora, segundo informações fideU1, ·u1s, 
Fl'ilZ Um.g 1uto empreenderá nenhum 
clésses film.es, mas sim )lob llule, se­
gwulo uma histórr'a d,e Norman J(,.asna, 
o célebl'e escritor wnericcmo. · 

tl ve<ieta será, J)Ossivelmenlc, S11e11cer 
Tracy. 

As raparigas americanas pro� 
nunciam�se ... 

Uma revista wnerlcana leve a ideia 
de promover um iuquérilo entre c,s 
cm<wec1uins> e crnodélos> profissionais 
de Nova .. }'ork, e féz-lhes esl<, ltulisc,·eln 
pr.egunl<i: 

«Se J)udesse, na ,\mérica inteira, es· 
colher wn noiuo a seu oósto, <111cm pre· 
/1eriria?>. 

• 

E aclvertíam que se partia da hipó· 
tese - visto que de ilipóteses <e estc,vn 
trala1ulo - que todos os homens <la 
;1mérica eram sollefros. 

Por uma maioria esmaga<lor(l, foi de­
slgnado, em primeiro lugar, como fauo· 
rito, o sellador lluey Loug, o mesmo 
que hd pouco foi assassínado. 

Em seg1111clo lugar, c/assificou-&e o 
clarzúnico> Jo/1111111 \\leissm11/ler. E o 
ido/o da América, Clark (;able, foi rele­
oa<lo para ierceiro lu(Jar. 

Isto 11assaua-se na mesma semana, e,n 
que o pastor de Hopedale, a cidadezi­
nha de Ohio onde o irr.esisliuel galã viu 
a luz do dia, pedias preces /)liblicas� 
para <trrancar Gable' do caminho da 
perdição ... 

Mllr{)oi Grahsm, a grande actriz inglcsti, 8 revelaçl.o de O Denunciante 

CtNl•JORIIAL 

a 

Um grupo de fnmília ... Sentadas. as miii$ de Joan Crawford e de W. S. Van Dyke. 
De pé. os ,.,,_, pectivos filhos. 

Os lilmes CHffi�BÕBS de rBCBilHS 
.1Jolio11 Piclure Ilera/d designa, no 

último n úmel'O chegado a Lisboa, quais 
os filrnes que de1·a1n mais receitas cm 
Setembro. Ei-los: 

1'op Jlat, da R. K. O. Realização de 
Mark Sandrik, com Fred Aslare e Gi11-
ger Rogers. 

Steamboal l/ound lhe lJ.end, da Fox. 
Realização de Jobn Ford, com Will Ro­
gers e Aun Sbi1·ley. 

A111u, J(are11i11e, da M. G. M. Realiza­
ção de C:Jarencc Brown, com Greta Gar· 
bo e Frederich �larcb. 

China Seas, da M. G. M. Realização 
de Tay Garuetl. Com Wallace Beery, 
Jean Harlow e Clark Gable. 

Dia,nolld Jim, da Universal. Realiza­
ção de Edward Sutherland, com 
Edward Arnold. 

1"hc Big Broadcasl oi 1936, da Para• 
mount. Realização de Not·ma Taurog. 

1'he' Dark A11gel, da United Al'tists. 
Healiiação de :iidney Franklin, com 
Merle Oberon e Frederich March. 

1·11e Cal/ o{ lhe \Vi/d, da United Al'­
tists. Realização de William Welhnan, 
com Clark Gable e Loretla Young. 

«As virgens de Wimpole Street» 
o melhor filme de 1934, segundo 

«Photoplay> 

Pholoplay publicou já os resullados 
do seu concurso anual J)ara atribuição 
da medalha de oiro ao IIUJlllor filme de 
1931,. 

Em primeiro lugar, classifiçou•se As 
Virgens de Wimpole Strect, co111 Norma 
Shearer, Charles Laugtho11 e Frederícll 
Marc/1, 

T.090 a seguir, pela sua ordem, foram 
votados os seguintes filmes: Uma noite 
Aconteceu, Uma Noile de A mor e A Ale­
gre Divorciada. 

Aos pri11cipais íntérprete,ç de Barreis 
of Wimpole Street lóram clislribuídas · 
medalhas de' cobu. 

«Mulher�• Satânica» interdito 
na Eu��pa e na América? 

Segundo informações <le boa fonte, 
o filme Mulher Satânica foi i11terdilo na 
Europa e na América. 

,1 ser verídico o facto - do qual 
Pour Yous se faz eco - as coisas ter-se­
-iam passado assim: o gouêrrro espa­
nhol, COllSiderando que )luJJ1er Satâni­
ca alinge o prestigio e a hollra do exêr· 
cito e da guarda civil da vizinha Rep,l­
blica, leria dado t,S horas à J>arwnounl, 
para suspender a sua exibição na Eu­
ropa e na América, advertindo-a de que 
se assim não proceclesse proibiria a en� 
Irada dos filmes da cilada firma em 
todo o território. 

S,ogundo i11forma o Pour Vous, a J>a­
ramowll satisfez a exigência do Govêr-
110 de Espanha. 

Os melhores artistas 

O cSunday Oispalch,, de Hollywood, 
l)romovcu um inquérito entre os seus 
leitores. parn saber quais eram os ar· 
tistas favoritos do público. 

Em 1.•, 2.0 e 3.0 lugar, clnssiricar:un· 
•se, rcspccti vamcn te, Greta G::i rbo, Nor­
ma Shearer e Clark Gable. 

São João de Bosco 

Acaba de se realizar, em França, um 
filme à glória de «Don Bosco,, hã 
pouco canonizado, quando do Ano San· 
lo, em Roma. 

A apresentação privada dôste filme 
sacro a.ssistin\fn o Cardeal Verdier, Ar· 
cebispo de Paris, e o Cardeal Villeneu· 
ve, que declarurnm, públicamente, ser 
o filme uma obra notável, à glória de 
São João de Bosco. 



mulher C o ser que lima dumn 
A nrnneirn mais engenhosa os :,;.en· 

nlcntos modiíi<"aclorcs da sm, 
sensibilidade. tns inílucm rnnis CHI me· 
nos fortemente sôhre o carácter. outros 
s:".io simplesmente írulo de c::11>rkhos 
efémeros. Pal':t a mulher o destino é 
tem, arbitrário c_orno :l vida; :1s rnani­
íe!)hl.çõcs do seu car:\clcr tam incspcrn· 
das como variad;.1s. Julg:l\·antos aquela 
incapaz de amar e lorna-se unrn amo­
rosa a1)nixon.,,da e ciumenta e n que nos 
1>:irecia uma estérica romàiHiCH vem a 
sn uma lc,·iana. 

Explicam-se todos os scnllmentos da 
mulher pelo amor. t\ bondade, a càrj: 
dadf, o or(lll)ho, a nlOdl•tia e ·� <:J.êu· 
*lf i.lb sao mais do qo ifmn forma des­

locada dn sensibHidndc ufctth·a. En1-
born nos rareça in,·crosimil, o :\mor 
itxistc nn mulher num cst,1<10 latente. 

mais ou mcno:-. \'i\'O e mais ou menos 
motdm�. mas in<'ontcstiwelruenle 1>rt.'· 
�ente. 

A mulher nasceu par�\ mnnr. O ::.mor 
pode ruonifeslar-se sôbrc dHercntes ÍOI'· 
mas; pode ex1>anclir.se na sombra st·111 
que oquclc <ruc o pro"oc:ou se :,perceba 
de tal. mos tambêm se J)Odc :11>rcsenl::tr 
sob uma fornrn mais sedutorn e es1>CC'· 
taculosa. 

Unrn mulher apnixonada é capaz <1:1s 
:-,cções mais diíiceis, dos actos mais de­
dicados e da mais sincera abncgaçt10. 
Em todos os corações femcninos existe 
um certo romantismo que <·Ontrr1sta 
com ;1s ideias materialistas do nosso 
sl'culo. f.; costume dizer·SC que :.lS mu­
lheres lll:.llam o amor. Ora nacla é mais 
injusto e mais rantasisln do que t•stn 
aíil'mação. Se st,o cl:ls as defensoras dos 
últimos ím1>ctos de coração, ntrãs cios 
ctuais o amor ím1, h:lrric:ula ?!'? Diante 
ela ofensiva impiedosa, diante do com· 
bate le,·a.ntado contra o amor. fonn::un 
o elemento conscl'\•ador. a barreira rc· 
sislente conlrA a qual se deti·m tôdHs 
a� tentativas destruidoras. /\·))CSilr-do 
romantismo estai· desacreditado, âchin­
calhaclo, a mulher é ainda a reJ)resen­
lantc condigna <los tcm1>os enl <1uc era 
en,1ltccida por )lussct, Lamartine, 
1 rugo, de �erva! e tantos outros nomes 
categorizados cm obras que cmbalnr;;.rn 
os nossos sonhos de mocidade. 

)las qLrn1 é o pal)cl do amor entre as 
mulheres? 

Ern primeiro lugnr é necessárío rnzer 

Pátina 4 

uma distinção entre a mulher que é 

amoros,, e a que o não é. Para a mulher 
oiio amorosa o amor niio pf1ssa <huna 
palavra, urna expressão de Hngu:,gem 
Que as éJ)ocas passad:.ls nos legaram 
enriquecida pela lenda e portanto 
agora, para elas, mais incompreensível 
do que nunca. f: qualquer coisa de mís­
tico e de descouhecido que 1>or isso 
mesmo, excita ele sobremaneira a curio. 
si d ade! É cé.1>tico na sua existência e 
J)Orlanto acreditamos nêle. Teme-se e 
deseja.se experimentar. E partilhado 
entre duas correntes conll'ndilórias� 
ternendO·SC desdenham de nunca o 
conhecermos e se se conhece criticam­
-nos de soírcrmos por sua causa. 

e portanlo esti1naría111os. l>Or lin·e ,·011-
tade. sentir.lhe os efeitos. P�\rn ,nnis. 
esta impresstto dcsconheci<I:,� lllt'smo 
aniscndn, lenta-nos: apesar duma lula 
interior deixámo-nos ,·cncer. c-nlreg,i­
mo-nos. Panl as mulheres o amor 1·c· 
presenta um hem cshw insuspcitflvel. 
Xão há dllvicl.t que tr;.111sfonnit a mu­
lher. 

Consideremos uma l'a1>01·iga nestes 
dois estados e notaremos a lransíorm:l­
ção que o amor 1>roduziu nela. O :.lmor 
é o princi])al, senão o único. estimu­
lante .da mulher. Em vez de nos dei­
xarmos desfalecer somos reHnimadas 
pelo seu ünpulso. O nosso sangue :.ll\'O· 
raça.se, o nosso CSJ>Írito desperta, nas-

Não ousamos guiar-nos por csla vo:r. ce-nos nm desejo ilrdente de prazer. 

Sem dnrmos por isso começamos a cui­

dar com ma.is atenção dos atractivos 
fisicos; tornamo.nos mais ardilosas ao­
relocnr a nossa belez.i na.Lura!, escolhe· 
mos coloridos h:.lrmoniosos Jlara os 
"estuários e consideramos as di\'ersõcs 
como principal preocupação da vida. 
No entanto. o amor não tem como 
único eíeilo. ll'ansíorrnor.nos nsica­
mcntc. Se As <1ualidades tisicas não têm 
irnporlância no conceito que um ho· 
mem possa fazer duma mu1her, as qua­
lid:.ldes mol'ais, pelo contr!u·io. têm im· 41 
JJOl'tància p1:imacial. 

Ora a mulher amOl'OSa é mor:1lrne11te 
superior a qualquCL' outra, pois o amor 
(á.Ja tomar uma nova atítude perante a 
Yida. Longe de nos dcixnrmos abater 
1>elas contraried�1dcs cncarnmo-lns com 
<"Oragcrn e empl'e�:1111os com energia e 1 
inteligência tôcfas as noss}tS possibiJi­
<lades para as dcnubarrnos. 

Desde que os 1>rimeiros vislumbres 
do amor se fazem sentir, a mulher com· 
1>enetra·Sc mais dos seus dc\'e1·cs pe­
rnnte a moral e a sociedade. E qu;mto 
mais enraizado estú, mais definida é a 
noç:ão dos <IC\'Crcs. Com o amor dcspcr­
tnm scntim('ntos llO\'OS que \'âO din a 
1..lia a,·ohunando-sc. 

O amor é para a mulher que o rclêm. 
o melhor ach·og:1do. Tudo se 1>erdoa n 
uma 1nulhcr amorosa. Desde os netos 
mais cxLra\'ngantcs .'1s loucuras m:.1is 
dcsn ti nadas. 

.� sociedade tem para ela a compla­
cência que os pais têm para a primci1·a 
a,·enlura duma íilha a.mimada. 

' • 1 

'1. ., 

CINE•JORNIJ. 



H
ÃVERA ainda quem se lembre do 

filme mudo. e do cinema. chamado 
100 % falado e cantado? 

E das caoções que fizeram furor 
em discos. orquestras, nos casinos. nas praias, 
nos hotels durante os bailes de inverno? Era 
o que se podia chamar a loucura da canção 
cinéfila. &treavam-se os filmes. • e, todos à 

uma. procuravam o fundo musical pa.ra o p<>-­
der entoar primeiro. 

Artista.,; houve que deviam a sua fama 
Unicamente à maneira pessoalisshna como 
cantavam uma canção. Assim. Bouboule. e. 
até certo pQnto. Chevalier. 

Dos primeiros tempos do sonoro ( o d· 
nema messe tempo chamava..-se as.sim). lem­
bramo-nos de Sõbre os telhados de Pari.s, de 
René Clair. 

Sou.s les foíts de Paris 
Tu vOi$ mn pe.titc Nini 

e num ctravelling> formidável sucediam ... se 
telhados maravilhosamente desigtials. envol ... 
vidos 1ium nevoeiro fotogénicamente pa.rda .. 
cento: nas ruas. c:apaches> e cmindinettes:> 
espreitavam .. se e golpeavam .. se dumeiramente: 
cafés. c:can•cans.;. floristas. gavroches rotos 
e amalandrados. com beata ao canto da bõca. 
um realejo, uma boina com pala encimando 
um rosto queimado. trauteando uma canção 
bregeira, ora em grandes plano.<s. ora em 
sobreposições enquadradas por mãos de Mes .. 
tre. 

E a valsa. a eterna valsa. repisada por 
tOOos. tornava ... se um motivo. uma obsec.aç�o 
que fa:ta e (Li.va gõsto acompanhar: 

Sous lcs toits •.. 
Ne soi ... pas jsloux, tais.-,toi. 

e era a franja da Louise Brooks. as suas per .. 
nas nervosas, uma voz de menina burguesa 
cantando ao piano. uma «gare> de caminho 
de ferro com mtiitos entroncamentos e muitas 
linhas para lado. que A. Genina. o realiza,. 

dor mais sentimentalmente latino. punha sem­
pre nos seus filmes. uma trapeira barata num 

bairro pobre de Paris. um canário. uma má .. 
quina de costura e. por fim, uma alegoria, 
uma alegoria-bilhe.te .. postal ao ciúme e ao 
cinema sonoro ... E a valsa. sempre: 

Nc sol.s pas ja.loux. tais .. toi. 
Jc n"ai qºun amour, c·est toi ... 

Vem agora os c:foxs> americanos. com. se .. 
nhores elegaotissimos de ca$aca. voz fanhosa 
e dezenas. centenas. de cgirls> em branco e 
preto, com cartolas brilhantes. laços nos sa .. 
patos, em ritmos iguais, paradoxalmente 
iguais, ora levantando a perna ou os braços, 
às ordens fjrme.s de Albertina Rasch. com 
tódas as <estréias> da Leo ou da Paramount. 
em revistas que eram maravilhas. 

No entanto. aquele estribilho do c:Brodway 
Melody - We were mcanl for me -que 
ainda. às vezes. o Bux, arrasta dentro duma 
mala detestável. era embriagador. Qu�si que 
dava vontade de aprender inglês, para poder 
cantar bem tõdas as canções dessa época: -
Cantando ô cliuua. a &neca pintada. Tliat's 
your Baby? ... 

Chegam a PortugaJ. Maurlce e Jeaoette, 
que se desafiam. -ete. no «Paris je t'aime">. e 
ela ao som de cornetins. vestida de genera .. 
lissima do reino da Peosilvfwia. grita ao 
exército, em ar duc ... ente: 

GrenOOiers/!! 
Atenti'on. 
resp0nde: 
a l"appclle de la nafion. 

Lilian. a deliciosa Lilian. surge-nos com o 
seu Garar. a dizer: 

«Auoir. un bon copain ... > 
Ma.rlêne, apresenta ... se imperturbável na 

pele de u1n anjo a.zul. mas consegue ser re• 
pelida. 

o 
«Giue me a man>. 

se consegue impor definitivamente. 

Greta não canta. mas finge que canta no 
Romance e que dança em Mafa .. Han'. Há 
até quem invente e faça glmnástica. diz-eodo 
que a sua voz máscula e grave, tem tanto 
�ex .. af)peal como o seu ombro esqt1erdo ... 

Em Hollywood tõda a gente conta. Não 
vem de ]A qualqu('r filme que n:io seja 
100 % falado e 50 % cantado. Em Berlim. 
em Epinay sur Seioe. aco,necc a mesmissi .. 
ma coiSa. Caotam ou faz.em cantar o Sten .. 
berg. o René Claire, o Mickey, enfim todos 
à excepçao de Chaplin que no entanto. es .. 
colqe paro o fundo de cLuzes da Cidade> 
o motivo da Violcfcra. Roman Julga,.se tenor 

f 

J it,en·. uems t\.1119, vem aa opera para o 
cinema.. fcito a cõres. E mais, muitos mais 
actores, actrizes. maestros. músicos. bailado­
re-s, dançarinas. clássicas. negras. russas. de 
Parl.s, de Londres e da China. 

Mas o cume, o apogeu do estribilho e da 
canç:io, vcin com o <Congresso que dança>. 
Na noite em que a fita apareceu na tela 
do São Luiz garanto--vos. que os porteiros. 
a geral em pêso. o primeiro e segundo bal­
cão. a plateia, as fr-izas, saltam todos. a 
cantar. acompanhando o Garat e a Lilian 
1\0 c:Je faimerai. toujours. toujours> e o 
cSerait ce un n!:ve>. 

As canções animavam e davam leveza aos 
filmes Bastava às vezes um estribilho ou 
um fundo musical para que pela nossa mente 
passasse todo um filme completo. Os solu­
ços musicais. da MelodiB de Amor pela C.upe 
V dez, fixavam na nossa memôria todo o 
enrêdo. realização e desempenho dessa obra 
que passou no Condes. 

E das fitas portuguesas? 
Todos no.'i lembramos da Oi11<"L TcréS<i e 

da sua voz a c:beijar as pedras do chão> e 
a dizer que c:tem um degrau no seu leito,. 

A Beatriz? que a-pesar•de st'r a Beatriz 
vem com tima cabeleira postiça (quási como 
está agora no c:Trevo das quat.ro fõlhas>), 
ina.s não coosegue fazer.,noo fixar o cMeu 
amor. estou mortinha por te ver>. Dois anos 
r:nais tardl", triunfa plenamente a dizer ao 
Vasco qul" «tem um ga1ato. ali dependurado. 
que tem mesmo. a cara. Já do namorado>. 

)o.<é Mojica. Jean Kiepura. Cario.< Gardel 
ao me,smo tempo que o d ire.dor do c:T rader 
Horn> fa.z falar o «Mala"> no «Esquimó., 
fazem o delirio de tôclas a., meninas loira• 
mtnt.e oxiginadas: e de boina à banda. 

SurgeiJl. com o sol quente no Abril que 
paa,ou, aa (anti�, morenas das...�upila." 
do Senhor RtUon e o vira. imp&·� acI· 
oitavamttllt: o,., �:.., . como os 

•teus olhos dízffll qlh" .sim. 
tua b6ca di:: que n4o ••. > 

e por ai adiante. em v� vestidos à moela 
portuguesa. garridos. csfranga\hados. em 
ondas de ciúmes e de amores mal correspon ... 
didoo. 

Leitão de Barros vai faze.r «Bocage>. com 
música. muita música. canç&s dançadas e 
cantadas. O c:T rcvo> está tam�m em vias 
de conchlSão. Ficamos â e-.spera. ansiosa .. 
mente à espera. p0rque os nossoo ouvidos 
jâ estão sai.idosos de canções. de estribilhos. 
,nesmo que sejam à$ ve·zes um tudo nada 
disparatados como êste: 

Se eu tives.se um filme fn!ado de Vocé. 
eu onulva .. a .. 

AZINHAL ABeLHO 

FILME 



Porque é que 11/g1111s postos de telefo­
nia pass,am as noites numa cega.nega 
cons/a11le de cfoxes> e de fados? 

Segundo se <liz, vão ao encontro das 
predilecções do público. Ora és/e con­
ceito que se faz do o6sto dos ouvintes 
é m.ais ligeiro ailula tio que a música 
chamada Ugeira que conllna.mente lhe 
fomec.em. 

2'eria prov<r de que assim é quem, 
com nós, ol>se,.vassc a atitude da assis­
têncin <is exibiçVes da «Valsa do Adeus> 
110 Odéon e no Palácio. 

Recolhidamente, íamos dizer deuola-
1ncnte. se ouviu a música de Chopln. E 
se csUl foi escutada rom lanln atenção é 
que a souberam compreender, mais não 
/1,sse por inluiç(iO. 

At·êrca do critério artislico do nosso 
p1iblico, muito vale o testemunho th: 
Perez Cnsas que, <lur<wl,e a sua longa 
carreira. de grande Qrli$tã, poucas o,,a. 
çôes terá que se comparem ao rl"'1'rio 
rom que foi recthhl�: ..... « IASlJOu a sua 
lnterpr,taçuo da • Vals"•, de Ravel. 

E quem é que assim rnoslraua ler um 
tão apurado sentido tia Arfe? Atnuma 
a:st•t'sténcfo selcccionada. preporcula, um 
esc6l enfim? Muito simplesmente. a 
mu/lid<io q11e ,enchia o Coliseu, de lés a 
lés, a mesma que lódas as noUes supor. 
la resigna<lamcnte <l cega.rega <los e/O· 
. res> e dos fados. 

* * * 

Um maestro corrsciencio.ç.o expUca 
nos ensaios o signific<ulo desta ou <la· 
quela frase musical J>ara que os mll· 
.ticos possam co11trlbulr inteli11enle· 
mente pllra uma melhor inWrpretação. 
.\las i<lênlica preporaçiío nüo se dâ ao 
JJrlbUco, que se Umila, a mat'or parle <fos 
ve:e.it, <l perccb,er que o trecho executa. 
<lo «cát' b.em ou, mnl no ouvi<IO>. 

O cinema é, neste senUdo, um cx1>Um· 
dido meio para .a <livulgação de um gé­
nero <le múslca que tem a infelicidad.e 
de se chamar clássica. 

Ainda ll(ÍO há muito que passou na 
tela o «1812> traduzido .em imagens e, 
com certeza, mur'las pessoas houve que 
embora quási assobiassem o famo.'to tre· 
cho por muito o ouvirem, só então o 
conheceram bem. 

* * * 

Agora na «Valsa do Adeu.s• o mesmo 
se dd. Qu,em não compreende o «t'mpro. 
viso• de Chopin q11a11<lo o seu esplrito 
v6a para junto dos seu-s companheiros 
empenhados na lula pela in<lepeml/Jn­
ct'a? 

E que bocado de bom cinema e que 
expressão curiosa a de Janine .Crispin, 
na George S1111d, quando assiste ao arre­
bat<unenlo do artista! 

Ao ouvir aquela catadupa de notas 
em tropel parece que se sentem as pan· 
cada., desordenada., <lo coração do 

·nrande polaco, a ,msleclade que lhe vai 
1u1 alma pelo destino da sua pátrt'<t. 

Mas agora reparcrmos que estamos a 
ser talvez um pouco románllcos, que 
nos deixámos ganhar c/emasiadamente 
pelo ambiente do filme ... 

• • * 

.Uas isto de ser romdntico é assim tão 
feio? 

Ntio cabe aqui definir o que é o ro­
manlismo. Nem vale a pena, porque ai 
<'Stáo, por 16<la a parle, em variadlssl-

Pá,rina 6 

mos secto,.es da ui<ia porlu{Juesa, estra. 
oos morllis e materias a atestar o seu 
mqleficio. A retórica 6oa, o gôsto m6r­
bi<1o pelas palauras escritas com gran· 
des maiúsculas, o pieguismo, os versos 
á lua, ele. . 

Mas a reacção aos d.esmandos cio ro-
11wntismo deliNmle deu o r.etraímento 
geral a túdas as manifestações do es1>í· 
ruo. Um e:cagéro subslltuiu outro exa­
géro; conlilwou sem cultores a virtude 
,lo equilíbrt'o. 

O neo-romanlismo tios nossos <lias é 
a v .er<ladeira posição razoável do espl- . 
rifo perante a uida. llá que envolver 
esta num véu <iláfano ciuma fantazia 
anuível. 

.Uergulhados 1zuJn negativo ceplicis• 
mo. venci<los os úllr'mos impulsos da 

nossa sensibili</ade, não queiramos nós. 
QU,e começámos por rlr dos poelas ne.· 
felibatas, que sejam estes os úllimos a 
ri'r ... 

* * * 

Por isso, se a «Valsa <lo Adeus> lhes 
produziu qualquer emoção, se os encan .. 
tou, o melltor é <ieixar.em.se levar por 
éss.e encanta,nenlo, sern reagir, e lr<WS· 
portem.se em espírito, em cl6ce compa. 
nhla, até às paragens em que Chopin 
vil).cu o seu amor e que George Santl 
descrev.,e no {lime e1n três palauras: -
<u.ul, verde e oiro. 

Com estas três cores, e com o resto ... 
podem fazer um poema. 

.4N1'óNIO DE C11Rl1AJ.,HO NUNES 

;. 

A indiferença do púbHco do Pôrto 

Tem sido nssun to de inúmeras con· 
trovérsias o facto de se pretender que 
o público, fre<1üentador dos cinemas, 
manifeste o seu regosijo ou dcsconten· 
t:'lmento ante os filmes exibidos. 

No Pôrlo vcriíica·se que os 1>lateias 
são 11ouco expansivas na •ntmiíest·i·;:.i.·, 
das suas apreciações, pois, não aplau· 
dem nem pateüun nenhuma produção. 

Se o filme agrada, a satisfação relle­
tc•se na fisionomia alegre da multidão. 
se não agrada o desapontamento re,·e· 
la-se da mesma forma. 

Seria. na verdade, de\'eras intcres· 
sante que, pelo menos. os cinéfilos, sou­
bessem recom1>ensnr o esfôrço dos ci­
neastas que tão belíssimas obras nos 
oferecem. 1': facto que os at)lausos, por 
mais \librantes, nunca chegariam aos 

ouvidos dos produtores, dirigcnlcs ou 
artistas, mas, seria, contudo, uma justa 
compensação moral dada ao empresá­
rio que por tacto, por sensi biJ idade ou 
mesmo por mero acaso, nos apresenta o 
espectâculo. 

Tudo isto seria simp:\ticamenle pos· 
sível se a actual geração não vivesse 
numa época incerta e em que a sinceri­
dnde não abunda. 

Porque a verdade é que patear ou 
aplaudir, sinceramente, um filme Que 
agrada ou desagrada parece·nos. ape· 
nas, um direito que a todos assiste. 

Pelo menos as massas menos cultas. 
as plateias populares são mais justas e 
até mais claras nns suas manifestações. 
Nos cinemas populares quando uma 
cena entusiasma o público, expontânca 

------------

e vibrantemente os e!\pectadores mani· 
restam-se. Podemos discordar das ra­
zões determinantes dessas ex1>losões en­
tusiâsticas, mas, temos de confessar e 
concordar com essa sinceridade. 

É pena que o restante público - o es­
r>cclador CLllto ou, pelo menos. um 
pouco consciente - não re,•eJe prútica· 
mente a impressão que o espectâculo 
cincm:.tográfico lhe dã. Seria a demons.. 
traçiio de um maior intcrêssc pelo ci· 
nerna, e a provn de que nem todos es­
tamos dispostos a olhar a tela ... como 
o boi 1>ara o palácio. 

A filmagem de algumas cenas de 
•O trevo de quatro fôlhas• 

Encontra-se no Pôrto. há dias. a 
equipa que veio filmar alguma.s passo· 
gcns do novo fonofilme português, da 
<Sonarte>. 

Co1no esta cidade já eslava deshabi­
luada da «misc•en•scCnc» 1>úb1ica que 
os trabalhos cincmatográíi<'os scm1>rc 
originam, o acontecimento suscitou 
uma certa curiosidade en"1 parte da pO· 
pulação que acorreu ao local da filma· 
gem a assistir aos trabalhos sempre 
curiosos- e inéditos para a maioria 
dos assisten tcs. 

Nas ceQ.as até hoje íilmadas tem 
actuado sempre o popular actor Nasci• 
mento Fernandes- um dos principais 
intérpretes de «O trevo de quatro fô. 
lhas,. 

Aprás•nos registar o facto de aos rea. 
tizadores do novo íonofilrne, terem sido 
concedidas as mniorcs facilidades para 
o �cu árduo trabalho, o que até há anos 
se não conseguia. 

llccordtHlOS, ainda, que muitos (i}. 
mes produzidos nesta cidtlde- no tcm-
1)0 do cinema silcnêioso - foram muito 
prejudicados por os seus realizadores 
não obterem das entidades oficiais, 
pelo menos, o auxilio, por vezes SÓ· 
mente moral. que lhes era solicilado. 

Tal atitude prova. insofismàvchnenle, 
que, com o rodar dos anos, entre mui· 
t�s conquistas feitas pelo cinenrn. a de 
con\'encer cert::1s entidades do seu in· 
comensurã.veJ valor- merece dcslaqoe . 

O cinema e a publicidade 

O poder de sugestão e a popul::iri. 
d:1dc, sempre crescente. da arte cine­
matográfica chamou, desde sempre. o 
atenção cios técnicos da publicidade 
par:1 êste insuperável me�o de comun i­
cacão com o público. 

:No Pôrto faz.se, 1>rescntcmente, pu­
blicidade· num vaslissimo campo de 
acção e essa esfera tinha. jncvità\lCI· 
mente, de compreender o cinema. 

Porém, e conlra o que tudo indicn. 
raríssimas vezes assistimos ft cxibiçfio 
de um fiJme de proJ>aganda que tinha 
de um filme de prot>•ganda que tenha 
um certo equilíbrio técnico. já para não 
exigirmos um razoável sentido art.fstico 
corno seria absolutamente oatural e ló­
gico. 

Geralmente essa publicidade, entre,. 
gue a operadores pouco hábeis que 
aglomerani as íunções de ccamcramcn> 
com as de publiciti\rios. quando não 
juntam a estas a de angariadores, peca 
1>or uma ausência absoluta de origina· 
lidade, bom gôsto e perfeição. 

E é pena, acreditem! 

CARLOS )IORE!RA 

C a 1·ta 

ti •• 

•• .. •. t ..
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A porte ocidental de Berlim., junto a 
um dos mais belos bosques da cidade, 
há uma alameda de lindas vivendas, 

das mais lindas que se encontram nas 

capitais da Europa. Numa rua lateral dessa 
alameda fie.a a ca.sa onde reside Wi!Jy Pritsch, 
o popular artista do cinema alemão. 

Custou a Willy Pritsch separar-se da sua 
antiga casa para vir morar para aqui. Por 

fim. cedeu aos conselhos dos amigos. não 
tanto pelos conselhos. mas pela certeza de 
que êle próprio podia Instalar-se à sua von· 
tade. Ainda assim, levou meses inteiros a 
�other o sitio mais conveniente. e, quando 

se detidiu. tile mesmo passou a colaborar no 

plano das obras. e. mais tarde, a decorar os 

interiores. sem o auxilio dos arguitectos, o 
que n:l.o só con.�tituiu para êle motivo de or­
gulho como também um.a felicidade para o 
aspecto artistico da residência ... 

Enquanto esperamos por Willy Fritsch. no 

primeiro andar, contemplamos. com curiocsi­
dade. a sua sala de visitas. que respira har.­

monia e confõrto. A mobilia é a mesma da 

casa antiga. porque fritsch recusou-se. en�r-
9ica1X1ente, a apartar1se dos seus trastes. COIUO 
êle diz. Aliás, estes móveis têm um estilo 
pratico e confortável. O c:divan> é um móvel 
ood� se pode. de facto, repcusar. e as p0J .. 
tronas são poltronas de verdade. para as 
pes.was se sentarem. e aqui que f'ritsch re­
Pousa do seu trabalho de estúdio. não sem 
se levantar. de quando em quando. para re .. 
ceber uma visita e f,ara mostrar .. lhe. antes 
de levá-la p<1ra o jardim, o recanto do salão 
onde há um pe:queno cbar> com bebidas agra­
dáveis. 

Pelas paredes véem ... se vários quadros e 
uma estatueta que o dono da casa trouxe do 
Egipto. quando esteve jt1nto das pirâmides. a 

trabalhar num fiJme. A um canto da Sc"lla há 
wna pequena porta que dá ac� ao andar 
superior. onde o simpático artista tem os 
StU$ aposentos. 

- Portugub?! inquiriu Willy Frltsch com 
um sorriso de sJmpatia logo que me viu! 

E sem me dar tempo a dizer ma1s do que 
um sinal de assentimento: 

-Conheço mal o seu ,Pais. mas creia que 
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me deixou encantado. oa., eur.ste.s horu que 
o visitei. 

A nossa estupefacc;ao oao tem limites. 
Willy. com efeito. esteve em Lisboa. Durante 
algumas horas. apenas. o tempo limitado da 
demora dum barco alemão. no Tejo. A prin,­
clpio. supomos ser uma brincadeira. ou uma 
.:1mabilidade. o que nos diz. Mas depressa 
nos convencemos. 

E Wllly prossegue: 
-Os portugueses, no entanto, ttm sido 

um bocadinho ingratos comigo. No tempo do 
mudo. recebia cartas de Portugal às cente ... 

nas. Agora, só de longe em longe. 
Expllcamos--1he o motivo. e a consegüto­

cia lógica da sua ausê11cla das nossas telas. 
Portugal prefere ver as versões francesas dos 
filmes alemães. e Wllly Pritsch perdeu. assim. 
o contacto do nosso público. 

E contamos-lhe a estupefacção de Han> 

Albers quando esteve cm Lisboa. ao ver que 
ninguém o conhecia. êle o ma.for actor ale,. 
mão, ao passo que Jean Murat, pelo contrá-­
rio. não tinha mãos a medir, com pedidos 
de autógrafos dos admiradores. 

A conversa deriva para outro assunto. 
Inquirimos dos filmes que tem lnterpre .. 

tado. Agora concluiu Ro$8.$ Negr�. com Li .. 
llan Harvcy, a filha pródiga. que regressou 
da América. 

Willy, presentemente, descansa. Tem tido 
um trabalho intenso nos estúdjos, E diz-nos: 

- Fugi para aqui. O cinema é uma prof.i.s,.­
.são absorvente. A atmosfera do estUdio, tre­
menda para a saúde. De vez em quando. 
te.mos que nos revoltar. bater o pé no chão 
e isolarmo-nos na nossa tôrre de marfim. 

Gabamos-lhe o bom gõsto da cak. Willy 
tem o culto do lar e a paixão dos jardins. 

Através das janelas da sala, e das corti­
nas de cassa, c;õa,se o sol, que. lá fora. brilha 
alegremente. 

WU!y leva,nos oo aeu jardim. 8 um pa· 

ra1so. Gra11des lago.'\ de pedra. cat1lman­
chões. cobertos de trepadeiras. cadeira.s con .. 
vidativas. suspensas. onde- apetece ficar 
esquecido ... 

Uma voz: fresc,a. cristalina. canta. ao longe: 
-Wl/ly! ... 

e Ltlian Harvey. que se aptt-sta a sair no 
seu Mercedes branco. e lhe diz adeus. ao 
fundo da avenida das tilias. alegremente. 

Dinah e Boo. os dois cães favoritos do 
simpático artista. ladram ao automóvel qut> 
parte. E logo que tste arranca. numa corre ... 
ria doida. atiram-se a Willy. com uma vio,.. 
l�nda amigável. que me faz olhá--1°"" com 
respeito. 

As plantas s.ão ainda novas e respiram fre� .. 
cura. E Fritsch vai apant.ando os sítios or.de 
pensa plantar mais i.sto e mais aquilo, ao 
mesmo tempo que faz reílexões M!rias e stn .. 
satas sõbre a maneira de tratar as Horo?s. 

Ao fundo do Jardim, hã duas árvores qu• 
Willy não qui.s abater ao construir a ca.s.a. 
Foi postado entre elas que entreviu o plano 
da casa e se decidiu. quási por sua causa. a 
construi-la nesse mesmo sítto. Para elas vaf 
o seu primeiro olhar. ao ebrir, de manhã 
cMo. a janela do quarto. E quando volta, 
fatigado do estlidio. são elas que. de longe. 
lhe enviam uma saüdac;:io amiga. cham.an .. 
do--o ao repouso e à tranqüilidade do lar! 

Berlim, Novembro de 1935. 

M. SANTOS E SILVA. 

:cCINE-JORNAL· 

ENTREVISTA, 

- EM BERLIM,

W I L L Y 

FRITSCH 
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J)t)>itlo de. li�ar 1,oro lodos. nr,olvl co­
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lr0 mu·10 1>ru.r em rtt•b" lo. \"o�n­
/•

;
•to. ca,,.,

1
,urja

1
ols

1
�n,_;\""itra1� m\'° jf" 

1Jewe)ei um•• �enle""' de aijr•dtd 
""'""" e uo <l_c•h�ar e, 1au j,\ ))le n o· 
mcn1ec<>n<nc1<l<> tec1ue ·a abordo. 

S l",Vtl," mo pela mane·ra como 
.-orTlom o, prr1,·1ro1· o< d qireze· o 
l
i,..ti,•u. , .. oo folar 1>ara o llold l"biro-

1""· 1><·1li muito delic�da me"le ao lel•-

SI]l&IQ 
fonl>IO paro >n<' four o f�1·or ,te liJt'ln" 
ao dõ••· ll•wo n dou-me <1u• n k>: mon­
,i.-ur Sten��I nlio qunla que o lncom<>­
da,,..,m; •sta,•a 1>rulbl1to: <111• n Ao in· 
,1 ·:;;

i .,:
e
;;

·
l
"

,
,1'°{

,.
''1

t

llltt10
.1

,l,·,li�
� 

,em 

Ir• s tt"ldoni,lo. N1i<> devia l<'
r ,t0<1>re-

f:,;'.�r�,
1
� .. �-

t
:�:;1�·.

l
�J::�:

:
'::

·
�:\�

c
l�:::j:'

"'" 
•Mon,leur Slen�el. ,·!lo,. 
Oflos trnns1>ommu11 00 11wu oll\··c10 

u111 .,-omn1cn1h nl,1111• J o <1uo ,..,.. 
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DIio e feito. t"hor•rn • ll�n1•,1o e Slen­

�el. ,·edeu on•�. <"h,,e n !• • t<>1lo, os """"' l•Ntldo, 

O emb.rque 

f.,lanrnarrot1opura<1emonh/io1 11i­
nha , ·i,lt• oo boreo.O '""'I"' 1>loMI· 
•011.C.0111bln,n1os e11li0 Ju n lor n 1<>- nos 
i, 1ordr n o t:11i1 do So<lrf. fü>1>crel o m 
JW)UCO,<tu ll><'IJ><>r,,ujel1tl•)lltl e,))<"n,r 
em ,·lrlude da cot•1orla dosr>1>er11do,. 

�;fe�����:n !�·.r:�ro:-::�'!.�:�\ r;�\� 
::�e 

1
��'!::!��,·!·�!
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r un, ho n 1t111 ollo,rleganl<111<lne ,·6U­
do. Di�o-vo• molo: o Jun ll11n1I do. 

ri1m•• � lo l • qual o Jean Murat d1 
�:

I
-;: que em dnemo raras \"<UI 

Uei-me a co n b�tr "em &e-uld11 
op,.., .. ntou- n ,e o ca1,1.ISten-•l e aWinna 
Wl n frled. t • vedelll do fllm•. mH � 
prlndpalmcnte uma loira com e.belos 
plo!l n odos e .. hio, p•nn•n• n temente 

ocahadM de pi ntar; oorri lue ndo umo 
ure1a,1ue lh• dÍl1•aça.Xãown,&e1· 
-app<:ol> emlH>r• u , umas meos u11ra­
•rui,peele<eas. )1a�ra e alta""'° ser �m 
dema,ia.\"••lt:<lailleune niop""'"" 
,1ue lhe l·mo, a rnlo. ao .. na . para 1 
•�d

" l
;
orilo.

"l ncha<1ue no, a1 eondu-

Ch,11 n cl a alenç�o para a pi n tura da, 
1irõu; da< lragalas<1.,e eslo,·an1 no 
dO<"a; u n lin lincmcn!e lou oram o sua 
lolOije n la. 

O rio 1,kodo tornou a ,·ia�c m 1>llo­
"""'""'cnle n�ila<lo. A \"i, la de l.ls!><>• 
,•01110 é da praxe foi cxoll�da; fo,e· 
.,..,,.,, corn1,aroç· • ,r.J>ar·1tad•• com 
o fino único th- •• d�rnons1ror por o n,t• 
J!.h.1>•la111os,·iaj•d<>. Esta ,·aidad"f 
umofra,111endesculpó,·•I. 

(%11eçá1uo o,.· lar <> ·�1ero • <1ue 
no� diri.cía,nos. lkr.>m o 1>ala,·r�

1 
a �lu-

:,;1. , o 'Ll:h,\1i,to. e!,,,! .. ,,� o �l'�-
d1>•• f um .-elho barro,1u<c luio vlo­
w•n• 1>ar.1 •All<1rlilio efoifntad<> .P<'I• 
•<,é n i'n,l Produclio n> pan, nt"le filmo· 
rrm ,T.u Muli n �s de n:1senmr.. 

Primeira indiscreção 

Ou.-in1..-mpr<!di••r q1>e onlrit0 .. 
•haman ,l'oduao> � ao ch•8•r ju n t<> 
dêle descohri napróa apalana,t:l..,_ 
neur>. Tom<'i apontamento. S1ense1 

nlo 11pres.1adamen le pretJUnlar-me o 
que .. 1 .. ·o a <'SCl"<!Hr. fapliquel-lhe. 
l'""Hmios n a c�a epediu·mepor 
tudo quedo làlas..,•m 1al.pois.pon1 
efei1o• da filmagem mudaram o no,me 
a<> barco. o que� ri5ot0 .. mt nle prol-



Marln Paula. a Cloro da.s. Pupilas do Sr. Reitor. e que. ao lado de Jctm Murat. deve 
tom.ar parte no /,Jmr luM>-fronc�3. a rrnll:.o.r nos inícios da Primavera 

bi�o. �conseJhei-o o íicar ,tescansndo. 
pois n .. 10 falaria no c.·nso ... t' eomo ví\cm 
tumpri à risca. 

A chegada 

· A cheRada foi a 1>ara1osa. Folos e mols 
folos. Lenços no ar. Braços levanlados. 
Confusão. Barafunda. �lurnt começou a 
!o;Ublr a escada e ouviu.se uma gritnrin 
:�fa

o
,
nha. Fiquei assombrndo. O que 

Só depois dos abraços do cslilo. dos 
npertos de mão nfeetuosos e das mi1 
J)regunla� eurio�ns sôbrc as últimas no. 
,·idades de Paris consegui descobrir o 
que ocasionara a grilaria. 

�iurat nndava í1llirnamcnlC' de barbn 
pois 8$.Sim o e.xiftlt\ o papel que intrr: 
preta,•a no filme de Litvak, intitulado 
Ana • .\farin. Agora pnrccia mais novo e 
todo. aqurJc reboliço a que ossistirn foi 
oca,1onado peJo no\lo aspecto ílsico do 
prolagonisla da cl. J'. 1 não responde>. 

Demos urna volto pelo c•onvé.s. Aqui 
r nlê:m �urgem t'OJ>nzes novos. mnri­
n�1riros dr 16 a 18 nnos que andam rm 
\ 1a1eem de tstudo. Depois chegamo,: no 
Joca.1 das íllmagcn�. Tipos com ar de 
vild,os, bnrbns dcsmaselndns e as1>erlo 
porco. F'i!rnoram nlgumas cenas sem 
importincrn: Cm �ôco SNtuido dum 
1rom�ulhao e o esbracejar do agredido 
depois de prostrado. 

O argumento 

«Mutinés de l'Elscneur> t a adapla­
ção dum romance Que fêt sucesso. No 
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cntnnto o \'nlor do filme não será con­
.sc<�iiêncin do ncção do argumento ma� 
sim do seu valor cincmntogrófh-o. 

No cEJseneur> embarca o jornalista 
Palhursl (Jean )lurat), que vai em mi,­
siio profissional e le\'a con\iMo unrn 
qunnlin avultnda. A certa alturo da via­
gem alguns dos tripulnntes são apanho· 
do, n praticor um roubo . Trn\·a-se um 
·, erdodciro combate entre � tri1>ulaçào. 

<:opilão \\'csl (Jarciues Berlioz) é o 
éornandanlc do na,•io e morre .:.\s mão� 
�o, tripulan1es insubmissos. O jorna­
hsto Patburst prossegue, lula e domina 
ní10 só os l'cvoJtados mas lnrnbém o 
coração da rilha do comandanle -)liss 
\\'e,1 (\\'inna \Vinfricd). 

Eh o c,<1uclelo da acção, que é 
coberto por cenas de real valor e in· 
contcsl(n·el inlcrêssc. Ao folhcnr a cdé­
coupoge> encontrei nluumas <1ue 1>odcm 
re'mltnr completamente. )lais <'Onven­
cido íiquei depois de C'Onn·r,nr com 
Pie1·re Cbcnnl. que me pôs no fncto da 
maneira como trabolhum. 

Fala Pierre Chenal 

Pierre Chenn1 é o rcnlizndor do íilmc 
To,to� lhe conhecem o nome desde qu� 
o� jornais írunceses elogiaram o e.Cri. 
me �• Châlimcnt>. 

Sbbre lal personnlidnde escuso de 
dar llponlmnentos pois n sun con,•ersn 
revela.o. 

Começamo� a falar de cLes )lulinés 
de l'füseneur>: 

-Alugúrnos o barro e conto filmar 
primeiramente todos os exteriores. Para 
isso fazemos esla ,·iagem. Vamos daqui 
parn a :Madeiro. que me dizem ser um 
encanlo, e de1>ois pnrn Marrocos e Ca­
nárias. 

E a ,,iagem? 
tlm borado agitndn. princlpalmen· 

te no golfo de Gasconha. O navio lem 
pourns comodidades ... 

De repente. le"a.ntou-se e con,•idOu· 
.me pnrn o ncompanhnr até Junto da 
a1.>t1relhngem �onoru. Apresentou.me os 
en�('nhciros de som, Yonnet e Mêtain. 
Depoh foram mostrar-me a últhnn ino• 
\'RÇÜO em material sonoro. cLei; micros 
dirl'<-'tioncllcs,. disse Pierre Chenal 
apo11111ndo o lornl dn" filmagens e logo 
o� dois cngrnhl'iros. no dcsnrio. come· 
çaram a explicar .. \ enl(cnheira ainda 
t'On,e,iuia fa1Ar mais nlto que Métain. 
De que se lrnta? Dum dispositivo gra­
ças no <1ual o micro sô é senslvc.•l aoi; 
ruíclo, rmilidos dentro duma delcrmi· 
nadn tona; pnra lá de��R distâncln. nada 
é cnptndo. 

Os «clous» do filme 

Xa Gthc·onha íilmámos Jâ uma 
ecn:1 que ,IC'\'(' resullor dos momentos 
111oi'i <'inenrntoj(r:Hit'O�. .\ á�trn balia 
forlrmtnle o navio r \'Orria o <"OrJ\'éS. 
Film;'1mos umn tcmpt-,tnde auti•nliea; o 
nmto e o ciul'l,rnr do, ondo� ronsti­
tuiam unrn verdadeira sinfonin que 
ea1>l:'11nos dir<'c·tamcntt• e <111e é por 
l'Crlo uma rt",·eln('ão <"inematoAri\fka. 

Tem originalidade b:istnnle'! 
- Xiio eolrula.· l� um esperl{iculo 

nO\'O, c·om11lclnmcntr difcrenl(' dt• tudo 
que estnmos hnhituado� n ,·er. 

cOutra cena que lambém \"Ri re�ullar 
(: o f"Omb:lte lrnxado n bordo, d:1 rê 
parn n prôn. 

-Stirvc--st" de ct rurs, no\·o-.:.., 

• • De maneira . nenhuma. Emprego 
unit'nmente o irt·mcn peta têcniro. Com 
C'ln <'Onsigo ("feitos <'"'fll'('lnculnres tão 
bons <'Orno os mnis complicados: «t1·ucs> 
runcrirnnos. ,.\ minha mocidade '\ubsti� 
tui·o�. �ão lornt isto romo \'Rldnde 
Quero dizer que os "º'"º' oJho,. quan� 
do siio �O\IO�. sobem dc•scobrir novas 
foeet:1� nos mol� \'ulgarrs aspectos do 
vidn. OC'pende dn maneira de os enca­
rarmo,. 

O íihnc em si, agrndn-the? 
-Agrada-nH• pela <1unn1Mndc de 

C'Üu•ma que í:lço dentro ch�le. Pnrn 1nais 
o as,unto (.> mo"imentodo e. J>Orlnnlo. 
pre,ta-sc. 

Será verdade? 

- Oo, filmes que lem feilo c1ual ê 
aquele que prefere? 

•C:rime ct Châtimrnh. sem dllvida. 
\dmira muito Do�toiewski? 

-Imenso. 
-Qual do, •cus livro, lhe parece 

melhor? 
Pierre Chennl corou. Gaguejou. Fêz 

gesto, desconexos e depois: 
-P. difícil. 0cm vê. Tah-ez 11refira 

«Crime cl Chl\timenb. 
. Fíc1uci plennn!cnlc convencido que 

!>1crr<" Chenal nao lera �enão ti,te ... e 
este por ter que o filmar. 

- Prcrere rcnlizar em e�túdios ou ao 
ar livre'] 

- Em estúdio�. Con�<"RllC·Se ínter 
melhor rinemn: temos mais po�,ibili­
dndes: fazemo� nquilo que queremos e 
não eslnmos sujei.tos aos co1>rieho� do 
trmpo. 

-nealizador,e� que mni, admira? 
- Tenho. umn prnnde ndmiraçi'io por 

Jucqut" Feider . .. 

Discute.-se René Clair

O. meu enlu�in,mo por Ren� Clair 
obrigou-me a <'ilnr-lhe o nome e impedi 
invol.unl:hiamenle que Pierre Ch('naJ 
lerm1nas"-t a rt,postn que proferia. 

Preguntou•mc ,e admirn,·a Clnir, A 
minha t1íirmath•n ri1>ostou enervado: 
. -nené Clair r>Ode nilo ser preJudi· 

r1al ao dnema rnns ê-o :\ \'ida. O, ,cus 
íilmcs ,ão umn ftargalhada de escArneo 
:,,ôbre n sociedade. 

-Sôh,·c as 1·0111).CnçiJl'S da socie­

dade ... 
-Con\'enç/Jes ou niio o que lhe ga-

ranto é que escarnece a CÍ\'ilizaçiio. 
-A pseudo-civilização . .. 
-O,; seus íilmc.s são um sarcasmo. 
-São �m sarcasmo de génio, direi. 
-Os filmes de René Clair são pre-

blico que não sabe comprccndé-los nem 
Julgâ-lo� de,'ldamente . 

-Não compreendo! disse Pierre 
Chennl. 

-Os filmes de René Ctair são fil. 
mes para as illlu. Além dislo são uma 
<'ritica mordaz o certo� o,pectos da 
vida. Ao vê-los trmos que <"rilirar essas 
crlticn� e reconhecer que !;fio lendrn­
ciosas, achincalhantes e parciais. Há 
outros n�pectos do. ,•idn que são ip-ut'll· 
mente ridiculos e Rcn� Clnír frchn os 
olhos quando se vê dianle dêlcs. Como 
,·ê, não sou admirador de René Clair 
por parlilhar das mesma, ideia, so­
ciajs! 

-A�orn Já cslamos mnls de arllrdo. 
:,.:o cnlnnto ... 

Xem J>ierre Chrnal nem eu qul�tmos 
in!tistir: para mni"' abeirou-se dt nós 
llnch, que é um dos opernctores, r de· 
1,ois :\ndrl- Berlcy, (]Ur no filme en­
carna o Pike-um segundo comon. 
dante alentado e brutamonles. 

Por causa duma foto ... 

F'ui pr()('urnr \\'inna \\'lnfried. poi� 
querin que me desse um retrato e uma 
C'nlrevisln. �las C'nlculem o que me ocon .. 
lect·u ! \Vinna lrm capricho� próprios 
de tôda"' os mulheres. mn, impróprios 
rlumn ,·e<Jela . Sabem? Xiío dá relrolos! 
trma eslr4:1o de rinema não dnr rrlrnto� 
(• mais <'slrnvnj(nnle do que n )farl�nc 
1C'r•se \'<'"lido de• homem. 

Chamei-lhe ridleula. caprichoS3 fútil 
- zanguei.me... ' 

Chamei-lhe gentil, inslnunnle, provo­
clora -elogiei-a .. , 

Ardilo,amente. encaminhei-a olé à 
<"nbine. \, maln� esta,·am cntreabt"rto,. 
Em ar de gracejo rebusquei-lhes os rnn-
1os com o inluilo ele me npossar dumo 
tolo. \\'inna \Viníried riu da minha 
in,:enuidnde e foi-se emhora. Deixou. 
•ntr rc,·oh·er lt)dn� as mnln,. pois "ª"
no��u.i íolograíin,. ln já porn deshlir. 
Sentea.in<' numn nrca n descan�nr . .  
quando \'ejo nn parede um relr:alo 
encaixilhndo. Precipitadamente arran• 
tlllCi·O dfl molrlurn. meti•o debaixo do 
<'O!.aco e rui proc:urnr \Vínno. 
. -Se nrranjar uma íoto,trafin sua 
Jura-me- que a nffo rouba e a a.utoA'.rara, 

-Juro. 
�l.9strel-lha. O seu espanto roí indes­

f"rJIJ\"CI. :\1ns a prome.ssn rrn �agr!l<lo r 
IC\'C que cumpri•la. 

Fala Winna Winfried 

De nO\'O amigo,. convcr,runos dt-S· 
preocupado.mente. 

-Anlr< de lrahnlhar nn cGénfral 
Production:. em que empresa . .. ? 

-Trnbnlhei pnrn a «Lon do,n 
- Filmes em que tem tido o; prln• 

ciprus papéis? 
-�o filme de J('nn Renoir, «Ln nuit 

(Conclui na pdg. 14) 

judiciais. 
- Silo prejudicia is parn o grau de pú· 

Ollvt-.1ra Martins. outro {ndigitltdo lnJérprac 
do filme Ju,o../rancl1 de Jean Mural. 



O êxito de William Powe/1, junto do 
público. awncnla dia a dia. Notável pela 

sua sobriedade e di.,.linção na leia, o 
inesquecível intérprete de «O 1-lomem 
Sombra> conquistou definiliu<unelne as 

multidões. 
Temos recebido cartas e carias a pe­

dir a publiooçlío da sua «foto>, a alvi­
trar a insienção, nas páginas desta re­
vista, da sua biografia. 

Damos hoje a salisfaçcio plena aos 
hons desejos tios nossos leitores, lrans .. 
crevendo, com a devida vént'a, o curio­

síssimo artigo que Suzanne Chantal, a 

grande jornalista francesa, publz'cou em 
Cinémonde. 

Willie para as mulheres 

Certa noite, urna Jindíssjma loira e 
um muHo digno cgcntlcmen> foram os 
únicos convivas dum jantar panta­
gruélico, que devia ter custado uma 
fortuna ... . 

Tinham ac,1bado o seu trabalho num 
lilme e lodos sabem <1ue. durante as fil­
magens, as vedetas vivem corno eremi­
tas, deitando-se cêdo para cêdo se er­
guer. Durante algumas semanas, um e 
outro estiveram afastados da vida num­
dana, longe dos prazeres que ela pro­
porciona. Conheciam apenas de nome 
os cabarés recentemente inaugurados 
em Hollywood. ,Não sabiam os últimos 

c.tN&•JORNAL 

iG, __ .. 

dotins>. E ignornvnm, em absoluto, as 
ctoilelles> que Marlene Dictrich ou 
�Iirne Gany Cooper haviam estreado 
nas úllimas semanas. 

Nessa noite, a primeira noite de Ji .. 
herdade, tinham jurado tirar uma des·. 
forra memorável. Resolveram jantar. 
às prestações, cm todos os restaurantes 
e eabarés elegantes da cidade. E assim, 
tendo tomado um «coeklail>, ils oito ho­
ras, num extremo de Hollywood, en­
contravam-se às três horas da. manhã, 
no extremo oposto a «sobremesar> ... E, 
para fechar com chnve de oiro esta 
pândega. decidiram ir refrescar as 
jcleias. junfo do mar, que espelhava nas 
suas :',guas um Juar docemen1c azulado, 
digno do pais das estrêlas. 

No dia seguinte, a Irnprensa comen­
tava o acontecimento e Hollywood in­
lciro segredava. com risos significali­
vos ... Ê que a bela em questão era a 
mais loira das celebridades e a mais 
célebre das loiras: .Jean Harlow, cm 
carne e ôsso. E o seu companheiro de 
orgia. o digno cgenllemen> - Willi,im 
PowcH. 

Bill para os homens 

No verão precedente. urn belo dia. 
certo ciate�. deixou Los Angeles, com 
rumo ao suJ. E. dias depois. transpunha 
o canal de Panamá e vogava serena· 
mente, nas águas cruentcs do gôlfo do 
.México. Uma lancha veloz levava os 
seus triJ)ll1antes nos velhos portos, onde 
se entretinham a trincar tâmaras, ba­
tatas fritas, e a olhar as rnparigas. lin­
das morenas, que se desnalgavam, de 
chaile traçado. A bordo, nem uma mu­
lher. Vi\"iam livremente, scmi-nlls. Pes-

cavam. Coziam-se ao sol e bebiam in­
lcrmináveis c:wbisky and soda>. 

Entretanto. Hollywood quedara-se 
ass·ornbrada ao verificar que quatro dos 
seus mais brilhantes cgentlcmens, não 
apareciam cm parle alguma. Na rcali .. 
dade, tinham desertado para fazer uma 
cura de silêncio e de repouso. E o lin­
do ialczinho hrnnco rcünia na ,•erda­
dc quatro grandes vedetas! Richard 
Barlhehness crn o almirante; Ronald 
Ccohnan. o capitão; \Vnrner Baxter, 
que não tinha conhecimentos nãulicos, 
embarcara corno passageiro: e. final-
1nente. \ViJliam Powel era a ... tripula­
ção! 

Foi ramoso, ·�ste cruzeiro dos quatro! 
A noite. ern redor do J>iano. cantavam 
cm côro. F.sla ideia de formar um qu;.1r­
leto vocal é Yclha e um dos sonhos de 
qualcrucr dêles. Nunca conseguiram 
triunfar. 

Por sorte. os seus génio� casam-se 
melhor do que as suas vozes. A amizade 
que os une data de longa data. 

A de Barthlemcss e de Powell "em 
desde os bons tempos rm que íilmavam 
juntos ... O clraile das flores sangrentas! 
A de Colman Yem desde Romola. Bax­
lcr é o mais novo do grupo. 

São quatro bons companheiros. que 
as exigências malrirnoniais ou rivaJida­
dcs profissionais nunca consegmram 
separar. As vezes. um dêles casa-se ... 
Mas passada a lua de mel, retorna logo 
o seu lugar no Qtun·tcto. Tempos depois, 
êsse ou oulro di\'orcia.se. Mas estes pe­
quenos incidentes exteriores, não aíec-­
t::tm a paz do grupo. 

TCm todos as mesmas idades, e os 

(Conclui 11a pág. 15) 
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A Companhia Cine.matográfica de Por tugal 
apresenta, dentro em breve, no «SÃO LUIZ» 

A
Companhia Cinematográfica de Por .. 

tugol dcMm hoje os mais célebres 

documefllários da acfunlidadc. O 
Cruzeiro Amarelo que apresentou. há 

dias. no São Luiz e Baboooa. a epopeia 

�rea sôbrc a A/rica, que àmanh/1, com 

Shirley Aviadora âprescnta nlJqucla mesmo 

prestigiosa sala. 

Di'zcr elguma coisa iõbre cada um dos 

filmes eis um dever imperioso. ao qual nos 

mio queremos /urlnrJ 

A Afrka tem sido devassada de lés a lés. 
por mil e uma caravanas cinenrntogrftficas. 
A selva quási n:S.o teiu segredos para a c.'l .. 
maril; as feras foram já revel.-ldas. em tõda 
a sua majestosa �leza. na tela branca; os 
ritos e as melopeias dos indigenas foram 
objc<:tos de c;;uidados. n'produzidos. em fil .. 
mes de mais ou mcnq.s intcn�=>Se. d(' maior ou 
menor metragem. 

Captar o nunca visto. no Continente Ne .. 
gro. els o propósito dos dois arrojados ex­
ploradores. os esposos Martin Joh1lson ·s. 

Durante meses e meses. percorreram as 
regiões mi.stcripsas das terras de Ebano, em 
busca das .sensações mais inveroshneis. dos 
focais. uso.') e co.uumes mais pitorescos. Tudo 
o que a câmara revelasse tinha. porém. que 
obedecer a esta ttgra: ser absolutamente 
Inédito. E as.sim se fêz. 

Partiram. à aventura. em dois aparelhos. 
um com a c:arlhlga listrada como se fõsse 
a pele duma zebra, e a do outro aparelho. 

\ 
como se fõsse a dum leopardo. Pretendiam. 
assim. não assustar os animais selvagens que 
deles. porventura, se acercassem. 

Os esposos Jvlartin Johnson's pilotavam os 
dois aparelhos. cada um o seu. E. desafüul .. 
do tõdas as regras da prud�ncia. estabcl('­
ceram umà base cm ·Nairobl. junto do 
Kénya e dali irradiaram para o Tanganyka. 
Congo Belga. Rodésia. Norte de Moçambi­
que. Sudão, Abissínia. seguindo o curso do 
Nilo desde a sua oasc:ente até à foz. par<1 
depois atravessar o Egipto, a Libia. até 
Tunis. 

O relato da sua prodigiosa avent\lra en· 
contra-se condensado em Baboona. uma epo, 
pela aérea sõbre a Africa! � o diário cm .. 
polgante de ousados cxploradon-s. qt1e vi­
veram a 111als esi>antosa das aventuras. 
desafiando tôdas as fõr�'lS da Natureza. 
aventurando,,se no coração da selva afri,. 
cana. para captar o inédito! O nunca visto! 

O seu filme tem \1m intent�e inexcedivel. 
e 3 verdade sõbre a África. sõbre as suas 
tribus inquietas. sôbre a !a.una desconhecida. 
As vistas mais surpreendentes. alternam com 
as maiores emoções. Aqui. os arrojados ex .. 
ploradores aUngem regiões onde aré então 
o homein nunca pusera pé. Ali. são ataca .. 
dos pelas feras, pelos rinocerontes. temiveis. 
pelos leões impo1lentes. pelos crocrodil� 
traiçoeiros. 

}! um nunca acabar de sensaçõe.s -um 
turblllião de cenas de excepcional interêsse. 

Ba.boc11a ficará no Cinema como um dos 
mais notáveis documentários de todos os 
tempos. como uma obra que o exalta e o 
prestigia. 

S h i ri e y Tem p I e ,  a mais pequena actriz do mundo, 
n uma com édi a  adorável, i ngénua e sentimental. 

SHIRLEY, AVIADORA 

Uma epope_ia aérea 'sôbre ·a Africa ! As aventuras de 
dois explor ador es , no -coração da selva africana! 

BABO O.NA 

Shirley Temple -a mais graciosa. a mais 
célebre, a mais talentosa de tôdas as miúdas. 
que o chte-ma tem utilizado-vai enc:a11tar. 
de novo, o público em Shirley. Aviadorll, 

Trnta .. se duma deliciosa comédia senti-' 
mental. onde a graciosa estrelinha, em cenas 
de repassada ternura. nos mostra as suas 
extraordinárias faculdades de actrlz. a soa 
singular intuição. 

O filme conta.-nos a história de Shirley. 
cujo pai. piloto aviador. perdeu a vida num 
desastre. No aerodromo. todos lhe querem 
muito e Shirlcy é a menina .. bonita dos avia .. 
dores. que a cumulam de mimos. 

Em casa. as coisas não se passam assim. 
A mãi de Shirley é criada de servir cm casa 
duns senhores presumidos. pais duma meni· 
na mal criada e embirrenta. 

* * *

Certo dia. a m!\i morre. num des�tre de 
viação. E o que será feito de Shirley entre 
a má vontade de ons e os carinhos de 
outros?! 

Não queremos revelar o desfécho da acção. 
Digamos apenas que é um mimo de graça 
e de ternura. e que a linda actrlzinha tem 
cenas em que representa como gente gra1lde! 

Diga.mos. ainda. que o argumento tem um 
interesse Inegável e um fio de sentimento. 
que lhe vai bem. 

E se acrescentarmos que David Butle1 
realizou fste filme com inegável sentido ci· 

nematográfico e soube tirar partido das cenas 
de ingénua graciosidade que são o seu forte. 
fàcilmente chegaremos à conclusão de que 
Shírlcy. Aviadora � um filme que merece 
ser visto e que vai fazer carreira em Por .. 
tugall 

* * *

De resto. a c:rltka francesa foi pródiga 
em elogios e acentuou não só o talento pre­
coce da estrelinha. como a.inda a forma 
hábil como o argumento contribue para real• 
çar e aproveitar as suas qualidades hi!!.trió­
nicas. 

UM DO.S MAIS 

CÉLEBRES E 

GRANDIOSOS 

PROGRAMAS 

DA 

TEMPORADA! 



• 

cAv6:iuho/ Conl<,-me uma hislól'ial 
- Uma história?! Vd ló ... 
-!Como se chama, 1\v6? 
- O Pão nosso de cada <lia e passa-

·St 110 América. 

E
HA uma \'CZ um ra1,az e uma 
f·a1>ariga, muito infelizes. Na 

.,. ,\mêrica inlcia·a, havia mais 
que se sentiam igualmcnl<: 

toco.dos pela asa negra ela desgraça. 
Alguns cst:wam sem trabtllho. sem <li­
nheiro e sem possibilidade de ganhar 
a "ida. 

Por isso John e �lary - urn casal 
simpãtico a ,·ater- se scnli:1111 deses· 
perndos, sós, Hbtlndonados. no mundo 
po,·oa<lo ele seres egoistas e capricho­
sos. Durante o dia, andnsam de porhl 
cm poria. cm busca de to!oc.ação. Tuclo 
t.·m v,1o. • 

Certa vez, quando subia as escadas. 
pé ante pé, 011\'iU falar à J)Orta. Escon• 
deu-se atnls dunrn port::t e ouviu a mu­
lher discutir com um rcprcsenlanle do 
senhorio: 

-Se não pagarem, dizia êle, vão para 
a rua. Têm dois dias para satisíazer a 
importância das rendas cm débito! 

Logo que o oulro se foi, John entrou 
cm casa, onde '.\lnry o agual'Cla\'a com 
um sorriso íorçado. '.\lary. corajosa. 
unimou-o: 

-O meu tio está cá. Convidei-o })ara 
jantar. Talvez êlc nos possa ajudar ... 

-- Esta tudo bem ... Mas onde vamos 
arranjar dinheiro para o jantar? 

Não era para grandes atr:malhaçõcs, 
o nosso John. E, as.sim, foi buscar o seu 
banjo e conseguiu trocá-lo pelo mais 
magro dos frangos, que encontrou na 
capoein\ ctuintt colarej;_\ sun conhecida ... 

A noite, ao jantar, comeram o frango 
-ou melhor, prov,1rarn-no! ... )tas tudo 
se passou pelo melhor ... 

1':ste tio, de que Mary e John falavam. 
não era rico. Também sentia a crise. 
E foi franco, quando lhes falou: 

CINE·JORNAL 

- Filhos, a caridade não é o meu 
forte. Tenho algures uma quinta. Está 
abandonada -e hipotecada. Querem ir 
para lá e lentar ver se fazem dela algu­
hrn coisa·? Estão em vossa casa. 

Os dois aceitaram, radiantes, a pro­
posta. Chegaram lá, de manhã, a um 
h1garejo distante. Um casa de madeira 
erguia as suas rutnas sôbre um solo 
/ll'ido e pcd,.egoso. Algumas alfaias de 
J:woura jaziam por terra, cnferruja­
dns ... Só um burro parecia afirmar a 
vida naquele deserto imenso e desola­
do,. . 

Cheios de coragem, cnlrarmn em 
<'M,:1. TU<lo estava nojento. '.\lóveis, netn 
ttnl. As j:melas não tinham vidros. E, 
na primeira noilc, Mary e John dor­
miram sôbre fardos de 1n\Jha, junto da 
lareira .. 

l)c manhã. John t('ntou cnvar a lcrra, 
ou melhor a lama endurecida. De SÚ· 
bilo, um veículo inveroshnil estacou 
junlo da barreira. Um homem estranho, 
ridículo, ncmnulava no seu carro. tôdns 
as suas alfaias. alguns animais e a fa­
mília. Est:wa em11tmado. 

John cumprimentou: 
-Onde \'ai? 
-Sou quinteiro. respondeu o outro. 

\'ou 1>ara a cidade. 
-Por<1ue não fica C'onnosco. Juntos. 

talvez 1md(•:-.scmos faz-cr disto quah1uer 
t·oisn ... 

li Chris - ossim se chamava o aJ. 
de,io - aceitou. Era um trabalhador 
hábil e iníantig:\vel. E em poucos dias, 
os dois íizenun trabalho útil e pres­
tante! 

Certa noilc John ,>ensou: se em lugar 
de sermos dois. íõsscmos vinte ou trin­
ln, poderhu11os sacar desta terra todo 
o J>tu·lido, e -quem sabe?- fazer 
disto 11111.-1 fazenda rica e 1>rós1>era. 
Chris foi d�'l mesma opinião. E, no dia 
seguinte. afjxa\"am edilais. apelando 
para os homei•s de hoa -,·on1:1de, que 
c1uiscsscm fHzcr algo <111(' os cligniíi­
cas.se. 

Em poucos dias. uma ,·intena de fa­
milias rci.iniu-sc na quinta. John expli­
cou-lhes o que queria delas. Todos se 
lançttram ao trabalho. As velhas alfaias 
foram rcparadns. A terra foi sui..-ibada 
e semeada. 

Dentro cm pouco, uma cidadezinha 
• nasceu. Homens, mulheres, crianças e 

animais agruparam-se. Cada um pro­
curou instalar-se o melhor possh·el. 
felizes po1· nào se sentirem sós, espe­
rançados 1n1111a ,·idn melhor. Eram to­
dos corajosos, os rapa1.cs. Trnbalha\'am 
,·, rnanwilha e tinham um íim único 
- sac:tr ela terni o seu pão de cada dia. 

�uma mnnhã etc Prima\'era, '.\lary 
,·iu. :1 hrolnr dn terra. o prirneiro pu-

.J 
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uhado de centeio. F'lcou t!o perturba­
da, como se tivesse descoberto a coisa 
mais extraordinária. dêste mundo. Cha­
mou John, que chamou <..:hris, que cha· 
ruou tõda a gcn te. E, dentro em pouco, 
a colónia inteira, ajoelhada ao pé da 
seara nascente, convenceu-se de que a 
miséria acabara, e, em unissono, ergueu 
um bino ao Céu : <O pão nosso ae cada 
dia uos dai hoje> •.• 

Depressa a colónia verificou que es­
casseavam os fundos. A co1heita vinha 
ainda longe e só depois dela haveria 
com que I azer face às despesas. Como 
sustentar a terra e as gentes até Jú ·1 1 

Foi e11tao que o Lu1:t Grande se re­
velou! 

O Luiz Grande era um evadido. Pôra 
condenado, depois de haver socado um 
companbcuo . .1.'\ao era mau tipo e teve 
ocasião de u provar. A polícia oferecia 
500 dólares pela sua captura. Para que 
aos seus camaradas não rauasse dinhei­
ro, fêz..-se <h!uuuciar po.- Sat!y e a coJó­
nia conheceu novamente bons dias. 

* * * 

Esta Sally era uma mulher bonita, 
preguiçosa, que aqueta uoa gente rc­
co1hcn.1.. l"assava o <Ua a ouv.ll' o gra­
ruotone, a rumar e a ctar maus co11sc-
lbos à JOhn. 

A seca tez-se sentir. Durante meses. 
não cruu uma go1a <1c agua. n seara, 
que esrnva tao un<la, con11.:::çou a secar. 
L.Hns, todos os dias, pcrcorn.a, com 
aus.1.cuaue, os carreiros e via, cllu a <1u1., 
a seara a muTar. Um tha <llssc a Jotln : 

- �e uao chove, dentro <1uma sema­
na, csrnra tu<10 perdido e ficaremos 
màis pobres do que dantes. 

t Joun teve wua crise ele fraqueza e 
dcsn1cnto. Mary tentou recou1ortá-10. 
4\1as cm respo11ueu-1bc: 

- \JUC qucfcs que cu faça. Não posso 
fazer auvcns a soco . . .  

Mary há muito que não reconhecia 
o �cu Joho. ucsoJveu cortar o mat peta 
nuz. Procurou :,a11y e dcclarou-J11e: 

-li preciso que saia Claqm . .t'\uo t. 
feita para isto. t• alla•Jhe a nosas fé, os 
uosso 1laoitos e a nossa victa. E arncta 
com a agravante de <h:sencorajar Job11. 

.:,aUy, contestou, tranqüilamente: 
-1:.stá bem! 1-'arto! Mas Joho vai 

cornigo. 
.Mary sentiu-se inícJicíssima. Tentou 

reter John mas em vão. A fé abando­
nara-o! E foi ter com Sally. 

Na estrada, ante o scu carro, parecia• 
.Jhe ver erguida, a banar a passagem, 
a figura de Luiz Lirandc, que condcna\'a 
a sua fuga. J;;ra o rcmol'SO a miná·lo. 

O cano estacou. l)esceu. 
Sentiu um ruido de máquinas. Era a 

ccntral-eJéctrica a fuuciouar. Pensou : 
«Se a ceutral íuuciona é porque bá 
àgua. E se h:\ água estaremos salvos, 
canalizando-a até aos campos. 

* * *
Teve vergonha de ter sido um trai• 

dor. Deixou Sally e regressou, a correr, 
ao campo! Os seus camaradas lá esta­
vrun, fiéis, no seu posto l 

E gritou-lhes: 
- Estamos salvos! ,Basta querer. 

Tudo ao trabalho. Vamos buscar i\gua 
à ribeira. 

Dia e noite, sem descanso, como for. 
çados a cumprir a pena, como escravos 
animados por mu fu1·or sagrado - os 
ohmens dcsbrava1·am a terra. cavaram 
fundo, durante quilómetros e quilóme­
tros, um canal. As mulheres iam-lhes 
levar a comida. Trabàlbavruu sem des­
canso, sem dormir, sem Jamentaçõe.s ­
cra o pão de cada dia, que procuravam 
salvar. 

Quando o canal se completou, uma 
ordem, transmitida, de boca cm boca 
encheu de alegria todos os outros: 

- Agua! Aguai . . .  
A barreira. que separava a rmeira do 

canal desfez-se. A medida que eb se­
guia pelo Jeito sinuoso feito pela mão 
dos homens, estes acompanhavam-na, 
enc:uninhavam-se para as caleiras, ou· 
tros tantos ramos daquela fonte de vida. 
A alegria renascera. E, como nos pri­
meiros dias ,a colónia inteira ajoelhou. 

O pão de cada dia - estava salvo! 
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du Carrefour>, coutranceuci com Piei·· 
rc Renoir . . .  

-Outros? 
- Para o saüdoso John Dournery 

in tcrpretei «N augthy Cü1derella, e com 
Jean lJattcne fiz cL1tt1e )Jis Nobody>. 

-Agrada-Jbe o seu papel neste (il. 
\nlC? 
\ - )luito. Faço uma fiJlHt do coman. 
dante do «illseneun, difc1·ente das t1ue 
estámos habituados a ver. 

-(Juais os actorcs oe cinema que 
mais 1be agradam·? 

- Charles tsoyer, Clive Jkook, Clark 
Gablc . . .  

- Tem gostàdo d a  viagem·/ 
- Imenso e depois div1rto--me muito 

com esses 1·apaz1tos•mtu·rnbe11·os c.1uc 
andam cm viagem de estudo. Calcule 
que estão todos apaixonados e cu acho 
graça e dou-Jhes atenção. t.oitados; uão 
acha que sena crueJ desfazer-lhes essa 
i Jusão'l 

-Ê claro. E êles nüo abusam·? . . .  
-Absolutamente nada. Se fôssem 

portugueses já não lhes dava tanta cvr­
<la. ::>aoc que u10 «cbaurreur> e o criacJo 
do 110tel lazem..-me jógo'/ 

- Ah, sim?! 
- \ ocê.s são Jevadinhos. Nunea vi 

homens mais conquistadores ! 
- :\ culpa não é nossa . . .  é sua l 
- Sabe que eu gosto·11 Faz-me lem-

brar o tempo cm que aioda não ct·a 
aclriz e os rapazes andavam Jiricamente 
atr{,s de muu com ramos cte flores. 
Agora oão vã dizer isto po.ra o jon1aJ 
porque senão cbamam•me leviaua. 

- .Pode ficar descansada. 
-Não se esqueça de dizer quanto 

gosto de Lisboa. 
A bordo já descon[iav::uu da demora 

da nossa conversa. Deixei \Vinna \Yin­
fricd durante alguns instantes, para 
evitar o rancor dos jovens ma1·inhc1ros· 
aprendizes. 

Superstições 
Fui para a sala de jantar. Discutia-se 

a viagem. A jornalista Arlctte Jarazin 
- uma rapariga muito nova e muito 
simpática - dizia que não se adrnirava 
que sucedessem contratempos, pois em·
barcaram em Brest numa sexta-feira, 
dia 1 de Novembro - dia dos mortos 
- e para mais os carregadores deixa­
ram a bordo um gato preto. 

Jean Mural confessou que era supers­
ticioso e todos foram aprcs.sadamcn te 
procurar cintos de salvação para ore. 
rccer ao popular actor. 

.etc achou graça e eu aproveitei a 
ocasião para começar a entrevista. 

Fala Jean Murat 

Preparava-me 1,ara ·iniciar o interro­
gatório e Mur,u começou a falar. 

- Venho sempre a Portugal com pra­
zer. Com esla é a terceira vez. Lernbro­
·mc 1,crfcitamcutc do tempo cm que 
aqui filmei .os «Olhos da alma> e a 
«Fonte dos Amores•. Foi durante o pri­
meiro dêstes Cilmes que conheci o gran­
de actor Brazão. Tinha por êle uma 
predilecção extraordinária. Jmpressio· 
nou-se profundamente a sua morle. 

-Porque nào vem com sua mulher, 
a actriz AnabeJla, pas.sar aqui uma tem· 
porndn'I 

- Penso í:lzê,.lo dentro em breve. 
-Depois de acabar êstc ritme? 
-Nüo. Terminada esta viagem, que 

deve demorar atê ao fim do mês, re­
gresso a França para concluir as [il. 
magens de «Ana-Maria>, que última­
mente têm decorrido no campo <le aviae 
ção de Guyancourt. 

- A'1abella também entra nesse fil­
me'? 

- Entra. Revela.se uma aviadora 
arrojada. Depois de terminado «Ana­
Maria> vou fazer os interiores dos 
c�lutínés de l'Elsencur> e depois então 
devo vir por aí. 

- Em viagem Unicamente de re ... 
creio? 

- Porque prcgunta? Já sabe de algu­
ma coisa? 

Mistério 

PaJavrinha que fjquci embaraçado. 
Que diabo seria'? Se digo que não sei� 
êJe não me diz mais nada! O melhor é 
armar em sabichão. E sem hesitar: 

-É claro <1ue sei. 
- Quem lhe disse·? 
- Uma pcssm\ ele grande importân-

cia no meio cinematográfico. 
- Não tinham já feito as <Pupilns> 

no tempo do cinema mudo'? 
-Jú; respondi eu, e fiquei a cise 

mar quaJ a relação das «Pupilas, Com 
éste mistério. 

-Vi a versão muda mas a sonora
não. 

Eshwa absolutamente em branco e 
não atinava com o processo de des­
cobrir esta incógnita. No entanto arris­
quei: 

-X, claro que esta versão é que lhe 
in teressava ver? 

-Pois pudera. Assim já ficava a 
fazer uma ideia das possibilidades. 

Com os meus botões comecei a rcpe­
ti r: <ideia <ias JJossibili<lades?> Que 
quereri, êlc dizer com isto? E resoluta­
rncntc prcguntei: 

- Como lhe surgiu tal ideia? 
- Quan do cá estive por causa dos 

«Estupefacientes, filmei algumas cenas 
à porta dum barbeiro chie, que tinha 
na montra um retrato dela muito inte­
ressante. 

Quem é ela? 

-Depois disso quando é que viu 
mais fotografias·? 

- Em Paris, depois da estreia das 
«Pupilas,. Uns seuborcs que esh10 inte· 
rcssados neste assunto mostraram·tUe 
algumas. 

- Agradaram-lhe? 
- c:t;Seaucoup ; ta pct.ite )la ria Paula 

est três gcn tiJJc>. 
Fiquei assombrado; mas, sôfrego. por 

conbcccr mais pormenores, esforce1-me 
por continuar: 

-É muito engraçada e tem muito 
geito. 

- Sim. E falà bem o francês? 
- Fala. 
tsão hàvia dúvidas. Jean Mural pensa 

cm fazer um filme com Maria Paula. 
-Já lbe falou àlguma vez·/ 
- Há dois anos, pelo telefone. Mas 

antes de patlir vou procurá-la. 
Nisto ,1ieram·nos dizer que já estava 

tudo uo gasolina à nossa espera. Era já 
escuro. O gasolina esta,•a apinhado . 
Não conscguí falar-Jbc, embora empre· 
gasse altas diligencias. Ficiuuos a certa 
distância e não a podíamos encurtar, 
pois ,•.inbam tantas pessoas <1uc era im­
possível o mais pequeno gcito. �sperava 
abordá-lo novamente quando dcscmbar­
câsseruos mas, para cúmuJo do asar. 
estavam a cspen\-lo lrês senhores de 
aspecto importa11te que o enfiaram nu111 
csplên d ido cano. 

Fiquei irritadlssimo. 

Nova pista 

Fui telefonar para a )Iaria Paula mas 
não consegui obter ligação. Das «recla­
mações> discrameme que estava ava• 
riado. 

Procurei Jean Mural no hotel mas 
não fõra jantar. 

No dia seguinte, logo de manhã, fiz 
nova tentativa e fui melhor sucedido. 

Maria Paula atendeu.me e disse que 
o 1\lurat estivera na véspera à noite cm 
sua casa. 

Marquei logo um encontro e pedi re­
tratos inéditos. Maria Paula levou a sua
amabilidade ao ponto de os ir tiror 
proposiladameotc. Combinámos encon· 
trarmo-nos na «Brasil>. Envolvidos pe­
las fotografias de tôdas as pessoas céle­
bres de Lisboa, conversámos demorada­
mente. Primeiro da doença que teimo­
samente martirizou a nossa e vedeta mais 
vedeta>. Mas o dr. Luzes garante que 
em Janeiro j,i pode trabalhar. Depois 
falámos da ida ao Brasil, que está mar• 

cada 1):tra Fevereiro, cm virtude de ter 
sido adiada por causa da doença. 

Murat visita Maria Paula 

Murat [oi propositadamente e por seu 
intcrêssc a casa de Maria Paula, para a 
ver e ouvir. 

A Paulinha, como lhe chamam cm 
familia, cantou cm francês uma das 
músicas que a Lucienne Boyer celebri· 
zou. 

Mural achou-a elegante, bela, com 
boa vo2 e boa pronúncia. 

)laria Paula explicou-me a finalidade 
da visita e a razão de todo êstc jotc­
rêsse. É que pensam contratá-la para 
um filme francês, que terá uma versão 
na nossa Ungua. 

AJém disto preguntou <ruais eram os 
rapazes portugueses que já fizeram ci­
nema e poderiam setvir de par a Maria 
Paula. Falaram em Oliveira )lal'lins, 
que estava presenle, e :\lurat gostou 
imenso da sua figura. 

Depois destas informações ach:wa-mc 
plenamente senhor do assunto. lntercs· 
s:.wa-me sobremaneira falar novamente 
com Jean �lurat, pois obrigá-lo-ia a di· 
zcr ruais algumas novidades. 

Novamente Murat 

Fui encontrá-lo no 1n ternacio1lal Bar. 
rodeado de üncnsos aclores que conhe· 
eia de bordo. 

- Porque Jbe surgiu a ideia de fazer 
um filme com gente portugucsn·? 

- Lembra-se do d.iaUô> que o cspa .. 
nhol JosC Nogucro in terpretou nos 
«Dois nunl automóvel>'! !J"ois bem. O 
filme foi õptimamente recebido eul 
.Esi>a11ha e na América do Sul por ê�te
motivo. Pensamos em razer uma co1sa 
idêntica para Portugal, Urasil e u Coló· 
aia Portuguesa na América do Norte. 
Eis o que me sugeriu a película que 
tanto lhe interessa. 

- Quando vem tratar do assunto? 
-uepois de termJ.nados os hlmcs de 

que já lhe falei vou trabalhar para o 
realizador �lare Allegret, que líiz o 
e Lago do Amor> e <Les Ucaux Jou_rs_> ; 
este último actuaJmente cm ex1b1çao 
cm Paris, onde foi estreado com su·
cesso. É então que penso vir a Po1··
tugal. 

- Isso dá mais ou menos para quan­
do? 

- Lá para �larço, conto cá estar. llà· 
rja Paula, provavelmente, adiará de 
novo a sua ida ao llrasil, pois nessa 
altura tenho que combinar defiaitiva­
men te tõdas as coisas. 

- Maria Paula é a única artista por· 
tuguesa que vai contnl.lar? 

- Penso que sim. Falaram-me tam­
bém cm .Ueatriz Costa, cm virtude do 
filme ser uma comédia. i\las não vejo 
probabHidades. O que talvez precise ó 
dum actor. 

- Então n:1o é Jean Mural que de­
sempenha o pl'incipal papel masculino·? 

- Nüo sei. Talvez fique só como 
cinetteur-cJ1-scene>. J3em vê . . .  depende 
da rubl'ica. i\:lesmo que cu entre é pro­
vável que tenha que conh·atar um raµaz 
novo pàrà galã. 

-:tssc filme é íeito c{, ou em Fran· 
ça

� Nos dois países. Cá também h:í 
estúdios e aparelhagem sonora e assim 
fica mais barato. 

- Os capitais são todos íranccses·/ 
-- Não. Também estão intercssactos 

capilalistas portugueses. 
- Não tem nrnis nenhuma novidade 

para o meu jornal? 
-Não. O (Juc lhe posso dizer é que 

se desta vez rumamos certos aspecto ... 
menos característicos do Tejo e vamos 
apresentá-lo como sendo o Tamisa, Jcn· 
tro em alguns meses filmarei Portugal 
e vou aprcscn tá.Jo ao muo do como sen· 
do o PORTUGAL das camisas cnxa<lre­
zadas da Nazaré e do Pôrto-cidade­
cascata. Estive um mês na Nazaré e 
quinze dias no Pôrto mas nunca m:.is 
me esquecerei das suas beJezas. 
--:..-.- . . 
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WILLIAM POWIELL 
(Co11clusão da pág. 11) 

mesmos gostos ... Quatro nomes famÓ· 
SOS •.• 

Não! Simplesmente Dick, Ronnie, 
\\'illie e \Vnrncr- quatro bons amigos. 

Detective do meu coração 
Cada face tern dois perfis dHcrcntcs 

e significati"os. Eis dois aspcc1os de 
Powell ... 

Mas conhecem outro ... O Powell e l e ­
gante, espirituoso, irónico d o  1/omem 

sombra. Antigameule, no cinema, era 
titlo como uru tipo de maus fígados! 
Chegou a desempenhar papéis de vilão. 
A sua agilidade, os seus olhos claros, 
sob as pálpebras pesadas. o seu bigode 
tradicional cstavum a matar, para os 
1 >npéis que enlão lhe davam. 

)las \VHJic não nascera para não pas­
sar da cêpa torta ... Outrórq, <1uando era 
comediante de J)ro,1íncia, conseguira in-
1cr1)rctar 23i papéis diferentes. Havia 
peças em que desempenhava Lrês pa­
pCis e conseguia impôr as suas criações 
a ponto de ofuscar o trabalho dos pro­
tagonistas. 

Dc1>ois a evolução deu-se. Powell 
pas::;ou a ser uru nmantc tão terno, tão 
sentido e tão emotivo - que se lhe per­
doaram todos os pecados ... 

Daí em diante, vi,·cu, apenns, papéis 
simpâticos. Mas não ganhou muilo com 
a troca. Especializar::uu-no cm papéis ele 
deteclive: Philo \'ance ou Sherlock 
Holrucs. quando não eram outros pio­
res. 

Powell não se conformou. E conse­
guiu compõr no 1/omem $ombro um 
de.teclive que rompe, definitivamente, 
com a tradição. l,iuelyn J'reu/ice e so­
bretudo, Star of .l/i(/11ighl, tem por ve­
deta êste Powcll, na sua nova fórmula. 

Três «handicaps» 

Jloje, William é sem dúvida um dos 
mais populares artistas da sua geração. 
Aos quarenta anos, célebre, rico e Hvre 
- tem tudo o que precisa para ser fe-
liz. . 

:\las é um inquieto, que duvida sem­
pre do dia de .'unanhã. 

O seu êxito não foi filho da sorte, 
ma�· dum esfôrço persistente e incan­
sável. 

Powell conseguiu cscaJar a difícil cal­
çada da glória com três terríveis chan­
dicaps,: era feio, pobre e tímido ... 

Filho dum contabilista de Kansas 
City, \VilHam começou a estudar para 
advogado. O seu proíessor de letras, 
unprudentemente, recooheceu-Jbe ta• 
lento declamatório. Rcsol veu ser actor 
- e fugiu da Universidade. 

. Certo de que se não irOJ)rovisa, dum 
�ia para o outro, um intérprete de 
Shakespeare, resolveu seguir um curso 
de declamação. Eram precisos dois 
anos e 1.400 dólares pan1 obler o di­
ploma. \ViJliam entrou parn uma Com-
1>anhia de Wefones, com 60 dólares por 
1�és. Tinha que economizar 50, para no 
fim do ano, poder ser admitido ao 
exame ... 

Mas J)Or pouca sorte encontrou uma 
loira (as loiras trouxeram.lhe sempre a 
desgraça) e os áO dólares mensais der-
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reliam-se em flores, gelados e passeatas 
de barco. 

\VHliam pensou numa tia rica, que 
tinha em Pcnesilvânia. Amadureceu a 
ideia e mandou-lhe pedir os 1.400 dó­
Jares de que necessitava. 

A tia, comovida. enviou-Jhe iOO. 
E é por isso que, a Prestou K. Kil­

lcnbeck, professor ele eloqüência da 
Universidade de Kansas City, e a uma 
velha rendeira da Pcnesilvânia, deve• 
mos \Yilliam l'owelJ. 

Os primeiros .degraus 
Powell necessitou de oito anos, para 

obter, no palco, um papel importante. 
Duranle todo êsse tempo viveu a exis­
tência trâgica dos figurantes que, an­
dam de teatro cm teatro, cm busca de 
contratos. 

\'ivia com outro estudante de Kansas 
Cily, que fôra para Nova York em busca 
da glória e ela ·fortu1rn. Chamava.se 
Hulph Uarton e pintava a óleo. 

Conseguiu triuní:.1.r antes de Powcll e 
foi êlc que apresentou a futtira vedeta 
a um dos seus amigos. �ste achou-lhe 
uma face expressiva e conseguiu-lhe 
arranjar um contrato. E, assim, o nosso 
herói estreou-se, cm 1921, com John 
Barymorc, em Shel'lock 1/olmes. 

Estava, decididamente predestinado 
í,s aventuras policiais. Foi o inicio da 
sua fortuna. 

E. põde reembolsar a velha lia que lhe 
coníiara a quantia de que precisara en­
tão. Fôrtun precisos lrêze. anos, para 
amort âzar a sua divida. 

Ele.e o amor 
O 1>l'imeiro casamento foi com uma 

coH:ga do teatro: EiJccn \, itson e ter­
minou com um divórcio. l·1cou um 11-
J110, que boje tem dôze anos. \\'i1lhun 
l'owcJJ J.••. 

A �U de Julho de 1931, casava-se no­
vamente, dcshl "ez, com \ViUiam Po­
weJI, mais nova do que êle quinze anos. 
Durou vinte meses êste lar.:. 

Após as duas experiências, seria Ji­
cil'o supõr que PoweJI descrC do amor 
e do casamento. Nada disso ... J)ara êle, 
a vida começa... Lindas raparigas, 
como Kathryo Sergave ou )luriel Evans 
vieI"am-no distnlir, após o segundo 
divórcio. 

E ago,·a, companheiro asslduo da loi­
ra pJatinada, cujos desastres matrimo4 

niais - três até à data - não lhe ofus­
caram a alegria, o ardor e a vivacida­
de, Powcll Jança-se de novo, numa 
grande aventura. 

Ele e o seu duplo ... 
Disse já que William era um tirnido. 

A sua calma, c:nonchalance>, o seu bom 
humor, a sua autoridade - parecem 
provar o contrário. )las a tela-é um 
facto-nunca rcfJecte a verdadeira per­
sonalidade dum artista. PoweU, na rea­
lidade, teme o mundo e sobretudo as 
mulheres. Tem mêdo de desiludir aque­
las que o admiram na tela. Porque não 
s� julga com o à•vontade, com a clegân· 
eia, co1�1 o espfrilo désses personagens. 

Os chálogos dos seus íilmes são sem-
1>re escritos pelos mais famosos profis­
sionais ele Hollywood. Os trajos que 
,·este são executados e «verificados> 
pelos úrbitros de elegância dos csllÍ· 
dios. E os inquéritos policiais que êlc 
conduz com tanta inteligência süo fa­
bricados por Mbeis especialistas do 
géner(>. 

Quando começou a desempenhar na 
tela os cPhilo \'ance>, \Villüun Powcll. 
deslumbrado com a facilidade com que 
os detcctives abrem as fechaduras mais 
rcharbalivas com a ajudo dum simples 
aJfinete, fechou.se na casa de banho da 
s�1a casa, atirou a ch:,ve pela jancJa 
fora e tentou correr a linguêta, como 
nos íilmes. �ão conseguiu. Teve que 
saltar pela janela. 

Desde então, renunciou a ser o ho­
mem dos seus sonhos ... Mas está obse• 
cado pela sua sombra, por ésse duplo 
unpertmente, que tanto êxito tem al­
cançado na sua passagem pela tela. 

.. -� 

[u �nero rnm�rar uma [�ama�a 1 
Ao pedir uma comunicação para 
outro local distante, na vossa cida­
de, efectua uma COMPRA. Por 
cinco tostões acaba de pedir à orga-

nização telefónica tudo isto. 
- Dê-me a utilização de alguns qui­
lómetros de fio no cabo subterrâ­
neo; dezenas de melros de fio aéreo,
um pedaço do vosso quadro de li­
gações, com todos os seus pertences;
preciso corrente das vossas baterias
de acumuladores para transportar
a minha voz e um pouco mais de
outra corrente para fazer tocar as
campainhas no local para onde 
quero falar. Preciso de uma empre­
gada ou duas para as ligações tron-·
cais; dê-me também a atenção de
vigilantes e pesquizadores de defei­
tos porque quero a transmissão

clara e perfeita. 

Se pensar assim achará o verdadeiro va� 

lor do serviço telefónico 

\ 

À Companhia dos Telefones 
presta-vos serviço dia e noite 
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